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Introdução

A brochura BĜŸƋņųĜ±Ÿ�ÏŅĹƋ±Ú±Ÿ�åĵ�ŞųĜĵåĜų±�ĵÅŅ resulta do trabalho 
ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚŅ�ŞåĬŅŸ�±čųƚŞ±ĵåĹƋŅŸ�Úå�åŸÏŅĬ±ŸØ�ĹŅ�¶ĵÆĜƋŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�
�ŅÚŅŸ�IƚĹƋŅŸ�{ŅÚåĵŅŸ�Xåųţ�)ŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�ÚåÏŅųųå�Úå�ƚĵ±�Ş±ųÏåųĜ±�åĹƋųå�
±��åÚå�Úå��ĜÆĬĜŅƋåÏ±Ÿ�)ŸÏŅĬ±ųåŸØ�±�%ĜųåÓÅŅ�Úå��åųƴĜÓŅŸ�Úå�)ÚƚÏ±ÓÅŅ�
)ŸŞåÏĜ±Ĭ�å�eŞŅĜŅŸ��ŅÏĜŅåÚƚÏ±ƋĜƴŅŸx�%ĜųåÓÅŅě:åų±Ĭ�Ú±�)ÚƚÏ±ÓÅŅ� 
å�ÚŅ�{Ĭ±ĹŅ�c±ÏĜŅĹ±Ĭ�Úå�XåĜƋƚų±ţ��ŅĹƋ±�ÏŅĵ�Ņ�±ŞŅĜŅ�Ú±�8ƚĹÚ±ÓÅŅ�
�±ĬŅƚŸƋå�:ƚĬÆåĹĩĜ±Ĺ�å�Ú±�8ƚĹÚ±ÓÅŅ�{ŅųƋƚč±Ĭ��åĬåÏŅĵţ�

k�ŞųŅģåƋŅ��ŅÚŅŸ�IƚĹƋŅŸ�{ŅÚåĵŅŸ�Xåų�ŸƚųčĜƚ�ÏŅĵ�ŅŸ�ŸåčƚĜĹƋåŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ×

�• eŞŅĜ±ų�ŞųŅģåƋŅŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±�ĜĹÏĬƚŸĜƴ±�Ĺ±Ÿ�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±Ÿ�åŸÏŅĬ±ųåŸ�Š�)šſ

�• %åŸåĹƴŅĬƴåų�ÆŅ±Ÿ�Şų´ƋĜÏ±Ÿ�Úå�ŞųŅĵŅÓÅŅ�Ú±�ĬåĜƋƚų±ſ

�• {ųŅĵŅƴåų�±�Ş±ųƋĜĬĘ±�Úå�ųåÏƚųŸŅŸ�å�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�ŞåÚ±čņčĜÏŅŸ�ĜĹÏĬƚŸĜƴŅŸţ

O trabalho colaborativo entre os professores bibliotecários  
e os professores de educação especial, no qual se alicerça todo  
Ņ�ŞųŅģåƋŅØ�ŞåųĵĜƋĜƚ�ųåŸŞŅĹÚåų�ÏŅĵ�ĜĹŅƴ±ÓÅŅ�å�åĀÏ´ÏĜ±�±ŅŸ�ÚåŸ±ĀŅŸ�
lançados pela inclusão dos alunos com necessidades educativas 
åŸŞåÏĜ±ĜŸ�Šc))šţ

k�ŞųŅģåƋŅØ�ĜĹĜÏĜ±ÚŅ�ĹŅ�±ĹŅ�ĬåƋĜƴŅ�Úå�ƖǈŎŎěƖǈŎƖØ�±Æų±Ĺčå�Ɩĉƅ�åŸÏŅĬ±Ÿ� 
Úå�ƀƖ�±čųƚŞ±ĵåĹƋŅŸ�Úå�åŸÏŅĬ±ŸØ�ĿĿ�ŞųŅüåŸŸŅųåŸ�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ´ųĜŅŸØ� 
ƐĿǈ�ŞųŅüåŸŸŅųåŸ�Úå�åÚƚÏ±ÓÅŅ�åŸŞåÏĜ±ĬØ�ƅíƀ�ŞųŅüåŸŸŅųåŸ�Úå�ƴ´ųĜ±Ÿ� 
áreas disciplinares e professores titulares de turma, 56 elementos  
Ú±Ÿ�ÚĜųåÓŝåŸ�Ú±Ÿ�åŸÏŅĬ±ŸØ�ƖƐĿ�ƋæÏĹĜÏŅŸ�ŠƋåų±ŞåƚƋ±ŸØ�ŞŸĜÏņĬŅčŅŸØ�
±ŸŸĜŸƋåĹƋåŸ�ŅŞåų±ÏĜŅĹ±ĜŸš�å�ÏåųÏ±�Úå�ƀǈǈǈ�±ĬƚĹŅŸţ

{±ų±�±�ŞųåŸåĹƋå�ÆųŅÏĘƚų±�üŅĜ�ŸåĬåÏĜŅĹ±ÚŅ�ƚĵ�ÏŅĹģƚĹƋŅ�Úå�ŞųŅģåƋŅŸ�
Úå�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ųåčĜŝåŸØ�ŞƜÆĬĜÏŅŸ�å�ÏŅĹƋåƻƋŅŸØ�ŞųåƋåĹÚåĹÚŅěŸåØ�±ŸŸĜĵØ�
ÏŅĹŸƋĜƋƚĜų�ƚĵ±�ŞåŧƚåĹ±�±ĵŅŸƋų±�ÚŅŸ�ŞųŅģåƋŅŸ�ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚŅŸţ�

ečų±ÚåÏåĵŅŸ�åŸŞåÏĜ±ĬĵåĹƋå�º�8ƚĹÚ±ÓÅŅ��±ĬŅƚŸƋå�:ƚĬÆåĹĩĜ±ĹØ�ŧƚå�
ƋŅųĹŅƚ�ŞŅŸŸĝƴåĬ�±�ŞųåŸåĹƋå�ŞƚÆĬĜÏ±ÓÅŅØ�ŞåĬŅ�±ŞŅĜŅ�ŧƚå�Úåƚ�±Ņ�ŞųŅģåƋŅ�
Formar e Inovar para Incluir, no âmbito da candidatura Educação 
)ŸŞåÏĜ±Ĭ�ƖǈŎĂØ�ÚŅ�{ųŅčų±ĵ±�:ƚĬÆåĹĩĜ±Ĺ�}ƚ±ĬĜĀÏ±ÓÅŅ�Ú±Ÿ�cŅƴ±Ÿ�
Gerações. 





�ŅÚŅŸ�IƚĹƋŅŸ�{ŅÚåĵŅŸ�Xåųţ�BĜŸƋņųĜ±Ÿ��ŅĹƋ±Ú±Ÿ�åĵ�{ųĜĵåĜų±�aÅŅ9

do desenvolvimento curricular. 

Assegurar reais oportunidades  
de leitura, potenciando mais  
e melhores interações dos diferentes 
alunos com os seus pares e com  
ŅŸ�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸØ�æ�±�ĹŅŸŸ±�ŞųĜŅųĜÚ±Úåţ� 
Este trabalho tem sido desenvolvido 
em articulação com os professores  
de educação especial  e com  
os professores de turma.

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ�ŸƚųčĜƚ�ÏŅĵ�±�ĹåÏåŸŸĜÚ±Úå�
de criar uma BE mais inclusiva,  
como espaço de desenvolvimento 
das literacias e de suporte  
às aprendizagens de todos os alunos, 
independentemente das suas 
características.

�ĜƴåĵŅŸ�ÏŅĵŅ�ŅÆģåƋĜƴŅ�ÚŅƋ±ų�±��)� 
de recursos facilitadores da utilização 
da mesma, por alunos com NEE, 
envolvendo-os mais no livro  
e na leitura, bem como às suas 
famílias.

Pretendemos ainda disponibilizar 
recursos em diferentes suportes  
Ş±ų±�ÚŅÏåĹƋåŸ�å�ƋæÏĹĜÏŅŸØ�ĹŅ�¶ĵÆĜƋŅ�

Nome do projeto Bibliotecas sem barreiras 
Agrupamento de Escolas�ĹţŚ�Ŏ�Úå��åģ± 
Concelho��åģ±

DGEstE/ DSR�eĬåĹƋåģŅ

Beja
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ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±Ÿ±ĹƋĜ±čŅĵ±ĜŅų±čųŎţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxŞxƋŅÚŅŸěģƚĹƋŅŸěŞŅÚåĵŅŸěĬåųţĘƋĵĬ
ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±Ÿ±ĹƋĜ±čŅĵ±ĜŅų±čųŎţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxŞxųåÏƚųŸŅŸţĘƋĵĬ

saber mais

o que conseguimos
�• Foi adquirido um ĩĜƋ de recursos 
åŸŸåĹÏĜ±ĜŸſ

�• �ųĜŅƚěŸå�ƚĵ�ųåŞŅŸĜƋņųĜŅ�Úå�ųåÏƚųŸŅŸ 
Šĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�ÏŅĹŸƋųƚĝÚŅŸ�å�±Ú±ŞƋ±ÚŅŸšſ

�• Promoveu-se o desenvolvimento 
das literacias e o aumento  
Ú±Ÿ�ĜĹƋåų±ÓŝåŸ�ÏŅĵ�ŅŸ�Ş±ųåŸſ

�• Dinamizou-se a utilização regular 
dos recursos da BE pelas equipas 
ŞåÚ±čņčĜÏ±Ÿſ

�• Desenvolveu-se a autonomia 
na utilização da BE e dos seus 
recursos pelos alunos.

�• Registou-se uma maior articulação 
ÏŅĵ�ŅŸ�Ş±ĜŸ�åĵ�ŞųŅģåƋŅŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±�
Š�ĬƚÆå�Úå�ĬåĜƋŅųåŸ�{±ĜŸ�å�8ĜĬĘŅŸšţ

o que mudou
Introduziu-se uma maior dinâmica 
ao nível da produção e adaptação 
de materiais para leitura interativa 
e multifacetada e a sua aplicação 
ĹŅŸ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ÏŅĹƋåƻƋŅŸ�å�ŸåƚŸ�
ĜĹƋåųƴåĹĜåĹƋåŸţ�8Ņų±ĵ�ÏųĜ±ÚŅŸŠ±Ÿš×

�• IŅčŅŸ�Úå�Ï±ƚŸ±ěåüåĜƋŅſ

�• BĜŸƋņųĜ±Ÿ�±Ú±ŞƋ±Ú±Ÿ�åĵ�üŅųĵ±ƋŅ�
ĜĵŞųåŸŸŅ�å�ÚĜčĜƋ±Ĭſ

�• App Língua Gestual Portuguesa 
ŠX:{š�ě�{Ĭ±Ƌ±üŅųĵ±�eĹÚųŅĜÚſ

�• 8ĜĬĵåŸ�Úå�ŞųŅÚƚÓÅŅ�ŞųņŞųĜ±�
disponibilizados no Youtube.

Estabeleceram-se mecanismos 
de colaboração com a equipa 
ŞåÚ±čņčĜÏ±Ø�±Ņ�ĹĝƴåĬ�ÚŅ�åĹƴŅĬƴĜĵåĹƋŅ�
das atividades. Registou-se  
um aumento da participação  
dos alunos em atividades de leitura  
e desenvolvimento das competências 
de socialização, comunicação, 
linguagem e autonomia no espaço  
da BE e na utilização dos materiais.
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Nome do projeto �±ŸƋųŅXéťÏŅĵ��ŅÚŅŸ 
Agrupamento de Escolas�Úå��±ŸƋųŅ��åųÚå 
Concelho �±ŸƋųŅ��åųÚå
DGEstE/ DSR�eĬåĹƋåģŅ

a inclusão e potenciar os recursos 
Ú±��)ſ

�• Promover atividades  
de sensibilização para a inclusão  
e para o trabalho colaborativo  
ĹŅ�¶ĵÆĜƋŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ��±ŸƋųŅXéťÏŅĵ�
�ŅÚŅŸ�ŠŞųŅģåƋŅŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±š�ÏŅĵ� 
as turmas que incluem alunos com 
c))ſ

�• Promover a inclusão de alunos 
com NEE nas diferentes atividades 
desenvolvidas na BE, de acordo 
ÏŅĵ�Ņ�Ÿåƚ�ŞåųĀĬ�Úå�üƚĹÏĜŅĹ±ĬĜÚ±ÚåØ�
proporcionando-lhes recursos  
å�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�ŞåÚ±čņčĜÏŅŸ�±Ú±ŞƋ±ÚŅŸ�
às suas necessidades.

�±ŸƋųŅ
Verde

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ��±ŸƋųŅXéťÏŅĵ��ŅÚŅŸ foi 
concebido para responder a todos  
os alunos com NEE que pertencem 
aos diferentes ciclos e níveis  
de ensino, no agrupamento, e tem 
ÏŅĵŅ�ĀĹ±ĬĜÚ±Úå�ÚĜĹ±ĵĜǄ±ų�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�
de leitura que incluam os alunos 
com NEE –  valorizando o trabalho 
colaborativo entre alunos e entre 
docentes  de turma e de educação 
especial. 

�åĵ�ÏŅĵŅ�ŞųĜĹÏĜŞ±ĜŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ×�

�• Promover atividades tendo como 
intencionalidade a sensibilização  
da comunidade educativa para  
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ĘƋƋŞ×xxåŸÏ±ŸƋųŅƴåųÚåţåÚƚţŞƋxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±ŸxƋŅÚŅŸģƚĹƋŅŸţĘƋĵĬsaber mais

Ainda um longo caminho tem que ser 
percorrido, mas consideramos como 
ĵƚÚ±ĹÓ±Ÿ�ĵ±ĜŸ�åƻŞųåŸŸĜƴ±Ÿ�ƚĵ�ŅƚƋųŅ�
ŮŅĬĘ±ųŰ�Š±ÚĵĜų±ÓÅŅØ�ųåŸŞåĜƋŅ� 
å�ųåÏŅĹĘåÏĜĵåĹƋŅš�ŸŅÆųå�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�
com NEE, por parte dos colegas 
da escola. 

Por outro lado, sentimos que  
o agrupamento tomou consciência 
Úå�ŧƚå�±�ĜĹÏĬƚŸÅŅ�æ�ƚĵ±�
responsabilidade de todos.

o que conseguimos

o que mudou
Desenvolvemos, com algumas 
das turmas que incluem alunos 
com NEE, atividades tendo como 
ŅÆģåƋĜƴŅ�ƴ±ĬŅųĜǄ±ų�åŸƋåŸ�±ĬƚĹŅŸ�
ģƚĹƋŅ�ÚŅŸ�ŸåƚŸ�ÏŅĬåč±Ÿ�Úå�Ƌƚųĵ±�
e da comunidade em geral, 
ĹŅĵå±Ú±ĵåĹƋå×

�• Estafeta de leitura entre turmas 
do 1.º ciclo, dando papel ativo 
Ĺ±�ĬåĜƋƚų±�±�±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�c))ſ�

�• )ƻŞŅŸĜÓÅŅ�Úå�üŅƋŅčų±Ā±�Ú±�IåŸŸĜÏ±Ø�
�ŅĵŞ±ĹĘåĜųŅŸ�Úå�ĉ�Ş±Ƌ±Ÿ×�±ģƚÚ±ĹÚŅ�
a fazer a diferença, na Biblioteca 
Municipal e freguesias. Neste 
ÏŅĹƋåƻƋŅØ�üŅĜ�ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚŅ� 
um ƵŅųĩŸĘŅŞ sobre cuidados a ter 
ÏŅĵ�ŅŸ�±ĵĜčŅŸ�ÏÅåŸſ�

�• )ƻŞŅŸĜÓÅŅ�Úå�üŅƋŅčų±Ā±�Úå�eĹ±� 
O olhar de Ana�ě�üŅƋŅčų±Ā±Ÿ� 
de atividades desenvolvidas  
no agrupamento, museus, 
reportagens de rua,  feitas por  
uma aluna com NEE no âmbito  
Ú±�ÏŅĬ±ÆŅų±ÓÅŅ�ÏŅĵ�±��)ſ�

�• )ƻŞŅŸĜÓŝåŸ�å�Úų±ĵ±ƋĜǄ±ÓŝåŸ�
ųå±ĬĜǄ±Ú±Ÿ�ŞåĬŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�ÚŅ��ƚųŸŅ�
{ųŅĀŸŸĜŅĹ±Ĭ�Úå��æÏĹĜÏŅ�eƚƻĜĬĜ±ų�
Úå��±ƜÚå�ô�ƋåĹÚŅ�ÏŅĵŅ�ŅÆģåƋĜƴŅ�
alertar a comunidade para  
±�ÚĜüåųåĹÓ±ſ

�• :åŸƋÅŅ�Úå�ƚĵ±�ĘŅųƋ±�ŞåÚ±čņčĜÏ±�
por parte dos alunos com NEE, 
envolvendo outros alunos da escola 
nas atividades de rotina da horta. 
Assim nasceu o blogue Os Amigos  
da Horta para divulgação  
Ú±Ÿ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸſ

�• Produção de diversos materiais 
Ĺ±�´ųå±�Úå�ĵƚĬƋĜĵæÚĜ±Ø�Ş±ų±�±ĬƚĹŅŸ�
ÏŅĵ�c))Ø�ŞŅų�±ĬƚĹŅŸ�ÚŅ��ƚųŸŅ�
{ųŅĀŸŸĜŅĹ±Ĭ�Úå�eƚÚĜŅƴĜŸƚ±ĜŸØ�å�±ĬƚĹŅŸ�
do 3.º ciclo, no âmbito da disciplina 
de tecnologias da informação  
å�ÏŅĵƚĹĜÏ±ÓÅŅ�Š�F�šţ
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Évora

Nome do projeto e��ĜÆĬĜŅƋåÏ±�æ�Ş±ų±�ƋŅÚŅŸ 
Agrupamento de Escolas Manuela Ferreira Patrício 
Concelho Évora
DGEstE/ DSR�eĬåĹƋåģŅ

�• Avaliar os progressos dos alunos  
ao nível da leitura, das capacidades 
de atenção, memorização, 
åƻŞųåŸŸÅŅ�Ņų±Ĭ�å�ÏŅĵŞųååĹŸÅŅ� 
da obra – para os alunos surdos  
æ�ÏŅĹŸĜÚåų±ÚŅ�Ņ�ÚŅĵĝĹĜŅ�Ú±�XĝĹčƚ±�
:åŸƋƚ±Ĭ�{ŅųƋƚčƚåŸ±�ŠX:{šſ

�• �ŅĹŸƋųƚĜų�ųåÏƚųŸŅŸ�ÚĜčĜƋ±ĜŸ�Ş±ų±� 
os alunos com NEE, com recurso  
às novas tecnologias.

Foram criados espaços de mediação 
de leitura adequados aos diferentes 
grupos e realizadas atividades 
ÏŅĹģƚĹƋ±ŸØ�ƋåĹÚŅ�ŞŅų�Æ±Ÿå�±�ĬåĜƋƚų±� 
å�åƻŞųåŸŸÅŅ�Úų±ĵ´ƋĜÏ±Ø�åĹƋųå�ŅƚƋų±Ÿţ

o nosso projeto

�ĵ±�Ú±Ÿ�ŞųåŅÏƚŞ±ÓŝåŸ�Ú±�åŧƚĜŞ±� 
Ú±��)�üŅĜØ�%)�%)��)a{�)�ƋŅųĹ´ěĬ± 
 num espaço acessível a toda  
±�ÏŅĵƚĹĜÚ±Úå�åÚƚÏ±ƋĜƴ±ţ��åĹÚŅ� 
o nosso agrupamento uma escola 
integrada no programa �åųųĜƋņųĜŅ�
Educativo de Intervenção Prioritária 
Š�)F{šØ�Ę±ƴĜ±�ŧƚå�åĹÏŅĹƋų±ų�ųåŸŞŅŸƋ±�
para todos na BE. 

eŸŸĜĵØ�Ņ�ŞųŅģåƋŅ�Ƌåĵ�ŅŸ�ŸåčƚĜĹƋåŸ�
ŅÆģåƋĜƴŅŸ�čåų±ĜŸ×

�• Promover a integração de todos  
os alunos e em particular dos 
alunos com NEE, nas atividades  
Ú±��)ſ
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ĘƋƋŞ×xx±ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±åŞ±ų±ƋŅÚŅŸţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋsaber mais

o que conseguimos
Os alunos com NEE e, de um modo 
geral, toda a comunidade escolar, 
encontraram o seu espaço na BE.  
Os contributos para a inclusão  
de todos os alunos, decorrentes  
das interações dos alunos com NEE  
com os restantes colegas, são uma 
mais-valia para todas as escolas. 
O respeito pela diferença  
e a valorização das pessoas com 
ÚåĀÏĜéĹÏĜ±Ø�ĹŅ�ųåÏŅĹĘåÏĜĵåĹƋŅ�Ú±Ÿ�
suas capacidades criativas  
å�Úå�ųåŞųåŸåĹƋ±ÓÅŅØ�±Ƌų±ƴæŸ� 
da participação nas peças, poesia, 
concursos de leitura, cargos para que 
ŸÅŅ�åĬåĜƋŅŸ�ŠŞ±ųĬ±ĵåĹƋŅ�ÚŅŸ�ģŅƴåĹŸšØ�
ŸÅŅ�ĵŅĵåĹƋŅŸ�Úå�åƻÏåĬéĹÏĜ±�ŧƚå�
contribuem para a inclusão em pleno 
dos nossos alunos na vida escolar.

o que mudou
:ų±Ó±Ÿ�±Ņ�ŞųŅģåƋŅØ�±��)�ŅüåųåÏå� 
uma diversidade de atividades. Aqui,  
os alunos encontraram um momento 
de partilha em torno da leitura.

Estas sessões recorrem muito  
aos estímulos sensoriais, em função 
ÚŅ�ŞåųĀĬ�ÚŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�å�º�ƴĜŸƚ±ĬĜǄ±ÓÅŅ� 
e interpretação das ilustrações,  
de modo a desenvolverem  
±�åƻŞųåŸŸÅŅ�Ņų±Ĭţ�e�±ŧƚĜŸĜÓÅŅ� 
de tablets�ŞåųĵĜƋĜƚ�±�åƻŞĬŅų±ÓÅŅ�
de recursos e a realização de um 
Ƌų±Æ±ĬĘŅ�ĵ±ĜŸ�ÚĜųĜčĜÚŅ�±Ņ�ŞåųĀĬ� 
dos alunos em causa. 

eŸ�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ÏŅĹƋ±Ú±Ÿ�±ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�
surdos, em LGP, são posteriormente 
recontadas por escrito e ilustradas 
pelos alunos surdos, que com elas 
ÏŅĹŸƋųŅåĵ�ĬĜƴųŅŸ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ� 
nas duas línguas que são colocados, 
posteriormente, na BE, para que todos 
os alunos possam usufruir dessas 
ĘĜŸƋņųĜ±ŸØ�ÏŅĹŸƋĜƋƚĜĹÚŅěŸå�åŸƋå�ĵ±ƋåųĜ±Ĭ�
como facilitador da inclusão.
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parceria com os restantes professores, 
de modo a promover, entre outros,  
ŅŸ�ŸåčƚĜĹƋåŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ×

�• Promover a inclusão dos alunos 
ÏŅĵ�c))ſ�

�• Desenvolver competências  
Úå�ĬåĜƋƚų±�å�ĬĜƋåų±ÏĜ±Ÿſ

�• {ųŅĵŅƴåų�±�ƴĜƴéĹÏĜ±�Úå�åƻŞåųĜéĹÏĜ±Ÿ 
Úå�ĬåĜƋƚų±�čų±ƋĜĀÏ±ĹƋåſ

�• �ŅĹŸŅĬĜÚ±ų�Şų´ƋĜÏ±Ÿ�Úå�Ƌų±Æ±ĬĘŅ�
colaborativo.

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ�ĜĹĜÏĜŅƚěŸå�ĹŅ�±ĹŅ�ĬåƋĜƴŅ�
Úå�ƖǈŎƐxƖǈŎĉØ�Ú±ĹÚŅ�ÏŅĹƋĜĹƚĜÚ±Úå�
ao desenvolvimento de práticas 
ĜĹÏĬƚŸĜƴ±Ÿ�ŧƚå�ģ´�ƴĜĹĘ±ĵ�±ÏŅĹƋåÏåĹÚŅ�
no agrupamento, uma vez que  
±�ĜĹÏĬƚŸÅŅ�ŸåĵŞųå�üŅĜ�ƚĵ±�ĀĹ±ĬĜÚ±Úå�
educativa do agrupamento.

XåųØ�åĹƴŅĬƴåų�å�ŠųåšĜĹƋåčų±ų, eis  
os alicerces das ações promotoras  
de leitura desenvolvidas com  
os alunos de NEE.

Os professores bibliotecários em 
articulação com os professores 
de educação especial vinculam 
esforços para delinear e implementar 
diferentes trilhos de leitura, numa 

Águeda

Nome do projeto XåųØ�åĹƴŅĬƴåų�ŠųåšĜĹƋåčų±ų 
Agrupamento de Escolas de Águeda 
Concelho Águeda
DGEstE/ DSR��åĹƋųŅ
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ĘƋƋŞŸ×xxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±åŸÏŅĬ±ų±čƚåÚ±ţƵŅųÚŞųåŸŸţÏŅĵxƋŅÚŅŸěģƚĹƋŅŸěŞŅÚåĵŅŸěĬåųx±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸxsaber mais

o que conseguimos
Gradualmente, enraizaram-se 
práticas, valorizaram-se atividades 
que, com ritmos diferentes  
å�±ÆŅųÚ±čåĹŸ�ÚĜƴåųŸĜĀÏ±Ú±ŸØ�
tornaram os alunos com NEE mesmo 
)�{)�FeF�ţ

O trabalho colaborativo 
čų±Úƚ±ĬĵåĹƋå�±ĀųĵŅƚěŸå�ÏŅĵŅ�
necessário para a consecução  
Úå�ŅÆģåƋĜƴŅŸ�ÏŅĵƚĹŸţ

�• Ů:ŅŸƋŅ�Úå�ŅƚƴĜų�Ĭåųú�+�Āƻåú�}ƚ±ĹÚŅ�
ouço ler, ouço a canção das ondas! 
Gosto de contar o que ouvi ler!” – 
FĹéŸſ

�• ŮXåų�æ×�ŞŅÚåų�ŅƚƴĜų�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ŸåĹƋĜų�
åĵŅÓŝåŸ�å�ŸŅĹĘ±ųŰ�ô�eĹÚųæØ�XƚÏ±Ÿ�
å�%±ƴĜÚſ

�• ŮXåų�æ�ĵ±čĜ±ú�+�Ņ�ŧƚå�čŅŸƋŅ�ĵ±ĜŸ�
Úå�ü±ǄåųţŰ�ô��Ĝ±čŅţ

o que mudou
k�ŞųŅģåÏƋŅ�üŅĜ�čåų±ÚŅų�Úå�ĵƚÚ±ĹÓ±� 
de práticas e atitudes, uma vez que  
se contrariou a individualidade  
no trabalho, tornando-o colaborativo  
e valorizando todos os contributos  
dos alunos envolvidos.

Principais atividades

Foram realizados momentos de leitura 
å�åƻŞĬŅų±ÓÅŅ�Ú±Ÿ�ŸåčƚĜĹƋåŸ�ŅÆų±Ÿ×

�• Gato Gatão, poeta de profissãoſ

�• Os animaisſ

�• k�XåÅŅ�å�±��±Ƌ±Ƌƚ±ſ

�• }ƚ±ĹƋŅ�ƴ±Ĭå�±�±ĵĜǄ±Úåſ

�• Livro �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåųſ

�• O coelhinho Brancoſ

�• XĜƴųŅŸ�ü±Ĭ±ÚŅŸ�åĹƋųå�cn�.

Recursos produzidos

�• XĜƴųŅŸ�ŸåĹŸŅųĜ±ĜŸſ

�• XĜƴųŅ�åĵ�ÏŅĵƚĹĜÏ±ÓÅŅ�±ĬƋåųĹ±ƋĜƴ±ſ

�• �ų±Æ±ĬĘŅŸ�åĵ�{ŅƵåų{ŅĜĹƋſ

�• XĜƴųŅ�Úå�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸſ

�• 8ĜĬĵåŸſ

�• {±ĜĹæĜŸſ

�• �±ųƋ±ǄåŸţ
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c))Ø�åĵ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±ſ�

�• Promover a inclusão dos alunos com 
NEE nas atividades desenvolvidas 
Ĺ±��)ſ�

�• �aåĬĘŅų±ų�±�±ƚƋŅĹŅĵĜ±� 
å�üƚĹÏĜŅĹ±ĬĜÚ±Úå�ÚŅŸ�±ĬƚĹŅŸſ�

�• �FĵŞĬåĵåĹƋ±ųx�ÏŅĹŸŅĬĜÚ±ų�Şų´ƋĜÏ±Ÿ�
de trabalho colaborativo.

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ�Ƌåĵ�ÏŅĵŅ�ŞƜÆĬĜÏŅě±ĬƴŅ�
todos os alunos com NEE a frequentar 
Ņ�ečųƚŞ±ĵåĹƋŅ�Úå�)ŸÏŅĬ±Ÿ�Úå��±Ĺ±Ÿ�
Úå��åĹĘŅųĜĵţ��ŅĵåÓ±ų±ĵ�ŞŅų�
participar 44 alunos, dos vários níveis 
de ensino, tendo vindo a aumentar  
o número de envolvidos. 

}ƚ±ĹÚŅ�ĜĹĜÏĜ´ĵŅŸ�åŸƋå�ŞųŅģåƋŅØ�
pretendíamos atingir os seguintes 
ŅÆģåƋĜƴŅŸ×�

�• �aŅƋĜƴ±ų�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�c))�Ş±ų±� 
±�ĬåĜƋƚų±ſ�

�• ��ŅĹƋųĜÆƚĜų�Ş±ų±�ĵåĬĘŅų±ų�±�ŧƚ±ĬĜÚ±Úå�
das aprendizagens e o nível  
de participação dos alunos com 

Nome do projeto �ŅÚŅŸ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�±�Ĭåų�ģƚĹƋŅŸ� 
Agrupamento de Escolas�Úå��±Ĺ±Ÿ�Úå��åĹĘŅųĜĵ
Concelho��±Ĺ±Ÿ�Úå��åĹĘŅųĜĵ
DGEstE/ DSR �åĹƋųŅ

�±Ĺ±Ÿ 
de Senhorim
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o que mudou
�Ņĵ�åŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�ŞųŅĵŅƴåƚěŸå� 
a leitura e a escrita dos alunos com 
NEE, consolidaram-se práticas 
de trabalho colaborativo entre 
professores do Ensino Regular, 
professores de Educação Especial  
e a professora bibliotecária. 

Desenvolveram-se atividades 
ÚĜƴåųŸĜĀÏ±Ú±ŸØ�Úå�üŅųĵ±�±�ųåŸŞŅĹÚåų�
às necessidades dos alunos, das quais 
Ÿå�Ÿ±ĬĜåĹƋ±ĵ�±Ÿ�ŸåčƚĜĹƋåŸ×�

�• eÚ±ŞƋ±ÓÅŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±ŸØ�Ƌų±Æ±ĬĘ±Ú±Ÿ�
ĹŅ�ÏŅĹƋåƻƋŅ�Ú±�Ƌƚųĵ±Ø�Ş±ų±�ŅŸ�
alunos com NEE, em símbolos 
ŞĜÏƋŅčų´ĀÏŅŸ�Ş±ų±�±�ÏŅĵƚĹĜÏ±ÓÅŅ�
Š�{�š�å�ŞųŅÚƚÓÅŅ�Úå�ĬĜƴųŅŸ� 
åĵ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�üŅųĵ±ƋŅŸſ�

�• {ųŅģåÓÅŅ�å�ĬåĜƋƚų±�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ� 
åĵ��{�ſ

�• eƚÚĜÓÅŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ĹŅŸ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�
ÏŅĹƋåƻƋŅŸ�Šü±ĵĜĬĜ±ų�å�åŸÏŅĬ±ųš� 
å�åĵ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ŸƚŞŅųƋåŸ×�ĬĜƴųŅŸØ�
åÆŅŅĩŸ, audiolivros, entre outros.

o que conseguimos
�Ņĵ�±Ÿ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚ±Ÿ� 
ĹŅ�¶ĵÆĜƋŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅØ�ÏŅĹŸåčƚĜĵŅŸØ�
sem dúvida, desenvolver  
as competências e as aprendizagens 
dos alunos com NEE, promovendo  
os seus hábitos de leitura  
e de escrita, levando-os a requisitar 
mais livros, a utilizar com mais 
frequência os recursos da BE  
e a participar de forma mais 
ĜĹƋåųƴåĹƋĜƴ±�Ĺ±Ÿ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ųå±ĬĜǄ±Ú±Ÿſ�
consolidar práticas de trabalho 
cooperativo entre pares na sala  
Úå�±ƚĬ±�å�Ĺ±��)ſ�ŞųŅĵŅƴåĹÚŅ�±�Ÿƚ±�
ŸŅÏĜ±ĬĜǄ±ÓÅŅ�å�ƴ±ĬŅųĜǄ±ĹÚŅ�±Ÿ��F��
como ferramentas fundamentais para 
a aprendizagem na transversalidade 
do currículo. 

Testemunhos

�• “Gostei muito de participar  
na apresentação do livro Dez 
dedos dez segredos, de Maria 
eĬÆåųƋ±�aåĹæųåŸØ�ŞŅųŧƚå�Ƌų±Æ±ĬĘåĜ�
e apresentei a obra com as pessoas 
de quem mais gosto e os meninos 
ųå±čĜų±ĵ�ĵƚĜƋŅ�ÆåĵŰ�ô�eĹ±��ĜƋ±ſ

�• “Eu adorei participar na peça 
O rapaz de bronze porque me 
senti como um verdadeiro ator.” – 
Ricardo.

ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±ěÏ±Ĺ±ŸţƵåÆĹŅÚåţŞƋxsaber mais
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de documentos em diferentes 
üŅųĵ±ƋŅŸ�Š�{�Ø�ƴĝÚåŅØ�´ƚÚĜŅØ�X:{Ø�
Æų±ĜĬĬåØ�ĵƚĬƋĜĵæÚĜ±ţţţšØ�Ş±ų±�ÏŅĹƋåƻƋŅŸ�
åŸŞåÏĝĀÏŅŸ�Úå�±ŞųåĹÚĜǄ±čåĵţ�)ŸƋåŸ�
recursos são uma mais-valia  
no processo de aquisição da leitura 
dos alunos, favorecendo uma maior 
equidade no acesso e na participação.

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅØ�ÚåŸƋĜĹ±ÚŅ�±�ŞųŅĵŅƴåų� 
a inclusão de alunos com NEE, 
ĜĹƋåčų±ěŸå�ĹŅ�ŞųŅģåƋŅ�±Ĭåųť  
do agrupamento e reforça as 
ÚĜĹ¶ĵĜÏ±Ÿ�Úå�Ƌų±Æ±ĬĘŅ�åĹƋųå�Ņ��åĹƋųŅ�
Úå��åÏƚųŸŅŸ��F��Š���F�š�Ş±ų±� 
±�)ÚƚÏ±ÓÅŅ�)ŸŞåÏĜ±Ĭ�Úå��ŅĜĵÆų±� 
å�±��)Ø�ÚåÏŅųųåĹƋåŸ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�
Leituras Inclusivas.

FĹĜÏĜ±ÚŅ�åĵ�ƖǈŎƖxƖǈŎƐØ�ŞųŅÏƚųŅƚ�
dotar a BE de um fundo documental 
acessível a todos, tendo em conta 
ŅŸ�ŞåųĀŸ�Úå�üƚĹÏĜŅĹ±ĬĜÚ±ÚåØ�ŧƚå�
permitisse dinamizar atividades  
de leitura e de escrita, ao nível  
da elaboração e produção  

�ŅĜĵÆų±

Nome do projeto �ĜÆĬĜŅƋåÏ±ŠŸš�ĜĹÏĬƚŸĜƴ±ŠŸš 
Agrupamento de Escolas��ŅĜĵÆų±��ƚĬ 
Concelho �ŅĜĵÆų±
DGEstE/ DSR��åĹƋųŅ
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ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±ŸěĜĹÏĬƚŸĜƴ±ŸĉţƵåÆĹŅÚåţŞƋxsaber mais

o que conseguimos
�ŅųĹ±ų�±��)�ƚĵ�ĬŅÏ±Ĭ�ĜĹÏĬƚŸĜƴŅØ�
üųåŧƚåĹƋ±ÚŅ�ŞŅų�ƋŅÚŅŸţ�eĬæĵ� 
Ú±�ŸĜĹ±ĬæƋĜÏ±�±Úåŧƚ±Ú±� 
e de orientações acessíveis, 
disponibilizam-se recursos 
documentais, equipamento 
informático, hardware e software 
acessível a todos os alunos.

Alguns testemunhos:  

�• Ůe�Ş±Ĭ±ƴų±�æ�ƚĵ�čåŸƋŅ�ŧƚå�ŞĜĹƋ±� 
±�ĵĜĹĘ±�ƴĜÚ±Ű�ô�%ĜŅčŅſ

�• Ů�Ņĵ�Ņ�{ųŅģåƋŅ��ŅÚŅŸ�IƚĹƋŅŸ�
Podemos Ler  eu ganhei muito. 
Aprendi coisas novas e passei a ir 
º�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±Ÿ�ĵ±ĜŸ�ƴåǄåŸţ��±ĵÆæĵ�
±ģƚÚŅ�±ĬčƚĹŸ�ĵåĹĜĹŅŸ�±�åŸÏųåƴåų�
ĹŅ�ÏŅĵŞƚƋ±ÚŅųŰ�ô��´ųÆ±ų±ſ

�• ”Podemos encontrar palavras  
na música [que] transmitem 
åĵŅÓŝåŸ�å�ŸåĹƋĜĵåĹƋŅŸŰ�ô��ĜÏ±ųÚŅſ

�• ŮeŸ�Ş±Ĭ±ƴų±Ÿ�±ģƚÚ±ĵ�±�ÏŅĹŸƋųƚĜų� 
a paz. Estão na biblioteca,  
ĹŅŸ�ĬĜƴųŅŸØ�Ĺ±Ÿ�ĘĜŸƋņųĜ±ŸŰ�ô�IŅÅŅſ

�• eŸ�Ş±Ĭ±ƴų±Ÿ�±ģƚÚ±ĵěĵå�±�Ÿåų� 
uma pessoa melhor. Estão na rua, 
nas aulas, eu uso-as para falar, 
fazer perguntas e responder.  
As palavras são como um quadro  
e estão no computador” – João.

o que mudou
Acentuou-se o trabalho articulado 
e as parcerias com a comunidade 
educativa, promovendo-se 
competências no âmbito do saber ser, 
fazer e estar, que têm contribuído para 
a eliminação de barreiras pessoais, 
sociais e escolares. Das inúmeras 
±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ŞĬ±ĹĜĀÏ±Ú±Ÿ�ŞųŅÚƚǄĜų±ĵěŸå�
ųåÏƚųŸŅŸ�Ş±ų±�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ÏŅĹƋåƻƋŅŸ�
åÚƚÏ±ƋĜƴŅŸØ�ĹŅĵå±Ú±ĵåĹƋå×�

�• c±ųų±ÓÅŅx�±ƚÚĜÓÅŅ�å�Úų±ĵ±ƋĜǄ±ÓÅŅ�
Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿſ

�• Elaboração de livros personalizados 
å�Ƌåĵ´ƋĜÏŅŸſ

�• �åÏŅĹƋŅx�ŅųÚåĹ±ÓÅŅx�ĜĬƚŸƋų±ÓÅŅx�
±Ú±ŞƋ±ÓÅŅ�±�Ş±ųƋĜų�Úå�Ĝĵ±čåĹŸx�
ĬĜƴųŅŸſ

�• Leitura de åÆŅŅĩŸſ

�• )ƻŞĬŅų±ÓÅŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ÏŅĵ�Æ±Ÿå�
åĵ�ĵ±Ş±Ÿ�Úå�ĜÚåĜ±Ÿſ

�• �ų±ÚƚÓÅŅ�Úå�ĬĜƴųŅŸx�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ� 
åĵ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�üŅųĵ±ƋŅŸſ

�• Elaboração de adereços.
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São objetivos deste projeto:

�• Promover a inclusão de todos  
os alunos nas atividades  
Ú±�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±ſ

�• Motivar para a leitura e para o uso 
Ú±Ÿ��F�ſ

�• Promover o desenvolvimento  
de competências ao nível da leitura, 
ÏŅĵ�ųåÏƚųŸŅ�±�ÚĜüåųåĹƋåŸ�üŅųĵ±ƋŅŸſ

�• Promover o desenvolvimento  
da linguagem verbal e não-verbal  
e da linguagem compreensiva  
å�åƻŞųåŸŸĜƴ±ſ

�• Promover o desenvolvimento  
Úå�ÏŅĵŞåƋéĹÏĜ±Ÿ�åŸŞåÏĝĀÏ±Ÿſ

�• Promover o desenvolvimento  
do relacionamento interpessoal.

o nosso projeto

k�{ųŅģåƋŅ�FĬƚŸƋų±ų�æ�Xåų�ĵ±ĜŸñ�IƚĹƋŅŸ�
vamos caminhar visa promover  
±�ĬåĜƋƚų±�å�±�ĬĜƋåų±ÏĜ±�ģƚĹƋŅ�ÚŅŸ�±ĬƚĹŅŸſ�
Ş±ųƋĜĬĘ±ų�åƻŞåųĜéĹÏĜ±Ÿ�Úå�Ÿ±ÆåųåŸ� 
å�Úå�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�ŞåÚ±čņčĜÏŅŸØ�
multiplicando as possibilidades 
de ação das BE e dos docentes 
alargando o âmbito da intervenção 
ģƚĹƋŅ�Úå�ƋŅÚŅŸ�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸØ�ĵåĬĘŅų±ĹÚŅ�
as suas competências leitoras, 
contribuindo para o sucesso  
na aprendizagem e garantindo  
a igualdade de oportunidades.

 

Pombal

Nome do projeto FĬƚŸƋų±ų�æ�Xåų�ĵ±ĜŸţţţ�IƚĹƋŅŸ�ƴ±ĵŅŸ�Ï±ĵĜĹĘ±ų 
Agrupamento de Escolas Gualdim Pais
Concelho Pombal
DGEstE/ DSR��åĹƋųŅ
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ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅčŞ±ĜŸţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxŸå±ųÏĘxĬ±ÆåĬx{ųŅģåƋŅŢƖǈFĬƚŸƋų±ųŢƖǈŢ�ƐŢeĿŢƖǈXåųŢƖǈa±ĜŸţţţ
IƚĹƋŅŸŢƖǈƴ±ĵŅŸŢƖǈ�±ĵĜĹĘ±ų 
ĘƋƋŞ×xxƵƵƵţŸĬĜÚåŸĘ±ųåţĹåƋxa±ųĜ±{ĜųåŸŎxŞųŅģåƋŅěĜĬƚŸƋų±ųěĬåųěĵ±ĜŸÏ±ĵĜĹĘ±ųěƖƐĂƐíƐíƖ

saber mais

o que conseguimos
�ŅĹŸåčƚĜĵŅŸ�ŧƚå�Ņ�åŸŞ±ÓŅ�Ú±��)�
fosse melhorado em termos  
de acessibilidades e de recursos  
em formatos acessíveis ou 
adaptados, ao nível da relação 
entre os alunos e a BE, e os alunos 
e os livros. Implementámos, ainda, 
atividades integradoras no âmbito 
Ú±�ĬåĜƋƚų±Ø�Ú±�åŸÏųĜƋ±Ø�Ú±�åƻŞųåŸŸÅŅ�
ŞĬ´ŸƋĜÏ±�å�ÚŅ�ƚŸŅ�Ú±Ÿ��F�ţ

�• Ů:ŅŸƋŅ�Úå�ƴĜų�º�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±�ģŅč±ųØ�Ĭåų�
å�ü±Ǆåų�ģŅčŅŸ�å�Ƌų±Æ±ĬĘŅŸ� 
ĹŅ�ÏŅĵŞƚƋ±ÚŅųţŰ�ô�8ĜĬĜŞå�Šc))šţ

o que mudou
�Ņĵ�åŸƋå�ŞųŅģåƋŅ×

�• Reforçámos o trabalho  
de articulação entre várias 
åŸƋųƚƋƚų±Ÿſ

�• {ųŅĵŅƴåĵŅŸ�±ĵÆĜåĹƋåŸ�ĜĹÏĬƚŸĜƴŅŸſ

�• �ųĜ´ĵŅŸ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�å�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�
diversos, adequados, apelativos  
å�ĵŅƋĜƴ±ÚŅųåŸſ

�• Promovemos o desenvolvimento  
Úå�Ï±Ş±ÏĜÚ±ÚåŸ�åŸŞåÏĝĀÏ±Ÿ� 
nos alunos.

�• �ĬƋų±Ş±ŸŸ´ĵŅŸ�±Ĭčƚĵ±Ÿ�Æ±ųųåĜų±Ÿ� 
º�ĜĹÏĬƚŸÅŅØ�ƴĜŸĝƴåĜŸ�±Ƌų±ƴæŸ� 
do aumento do número  
de requisições de livros realizadas 
pelos alunos, das suas idas à BE 
å�Ú±�Ÿƚ±�Ş±ųƋĜÏĜŞ±ÓÅŅ�åĵ�ŞųŅģåƋŅŸ�
diversos, dinamizados neste 
espaço.
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as escolas e níveis de ensino.  
k�Ƌų±Æ±ĬĘŅ�æ�±ųƋĜÏƚĬ±ÚŅ�åĹƋųå� 
os professores bibliotecários,  
os professores de educação 
especial e os professores de turma, 
abrangendo a maioria dos alunos com 
c))ţ�cŅ�ƐţŚ�ÏĜÏĬŅØ�Ş±ų±�±Ĭæĵ� 
da leitura, os alunos são integrados 
como Monitores, da BE.

No início do ano a equipa dinamiza 
uma reunião com todos os docentes, 
Ïƚģ±Ÿ�Ƌƚųĵ±Ÿ�ĜĹÏĬƚ±ĵ�±ĬƚĹŅŸ�
ÏŅĵ�c))Ø�ÏŅĵ�Ņ�ŅÆģåƋĜƴŅ�Úå�Ú±ų�
±�ÏŅĹĘåÏåų�Ņ�ŞųŅģåƋŅ�å�Ş±ųƋĜĬĘ±ų�
åƻŞåųĜéĹÏĜ±ŸØ�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�å�ųåÏƚųŸŅŸţ

o nosso projeto

e�ĀĹ±ĬĜÚ±Úå�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�æ�±�ŞųŅĵŅÓÅŅ�
do sucesso escolar, criando 
oportunidades de leitura para  
os alunos, incluindo os que 
±ŞųåŸåĹƋ±ĵ�c))ţ�kŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ�ŸÅŅ×

�• Dotar as bibliotecas de recursos  
em diferentes formatos acessíveis 
±ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�c))ſ

�• Desenvolver boas práticas  
de promoção da leitura tendo em 
conta as capacidades  
e necessidades dos alunos  
e contribuir para a implementação 
de práticas inclusivas.

)ŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�ÏŅĹƋåĵŞĬ±�ƋŅÚ±Ÿ� 

Amadora

Nome do projeto Ler, um prazer partilhado 
Agrupamento de Escolas�IŅŸæ��±ųÚŅŸŅ�{ĜųåŸ
Concelho Amadora
DGEstE/ DSR XĜŸÆŅ±�å��±Ĭå�ÚŅ��åģŅ
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ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅģÏŞţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxŸå±ųÏĘũŧ÷ƋŅÚŅŸťģƚĹƋŅŸťŞŅÚåĵŅŸťXåųsaber mais

o que conseguimos
A generalidade dos alunos partilha 
ideias e conhecimentos com os pares 
e as atividades realizadas facilitaram 
a relação entre os alunos com NEE  
e a turma.

�åųĜĀÏŅƚěŸå×

�• �ĵ�ŞųŅčųåŸŸĜƴŅ�ÚŅĵĝĹĜŅ�Ú±�åŸÏųĜƋ±Ø�
nomeadamente na interpretação 
ÚŅŸ�ƋåƻƋŅŸ�å�åƴŅĬƚÓÅŅ�Ĺ±�Ņų±ĬĜÚ±Úåſ

�• �ĵ±�Ÿ±ƋĜŸü±ƋņųĜ±�ĜĹƋåų±ÓÅŅ�ÏŅĵ�
ÚĜüåųåĹƋåŸ�ŸƚŞŅųƋåŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±ſ

�• �ĵ±�ĵ±ĜŅų�Ï±Ş±ÏĜÚ±Úå�Úå�
concentração e manutenção  
Ú±�±ƋåĹÓÅŅ�Ĺ±Ÿ�Ƌ±ųåü±Ÿ�ŞųŅŞŅŸƋ±Ÿſ

�• �ĵ±�ÏųåŸÏåĹƋå�±ƚƋŅåŸƋĜĵ±Ø�
ÏŅĹĀ±ĹÓ±�å�±ƚƋŅĹŅĵĜ±�ĹŅ�Ƌų±Æ±ĬĘŅ�
realizado.

o que mudou
As escolas têm BE com boas 
acessibilidades estando equipadas 
com computadores e tablets com 
aplicações adequadas aos diferentes 
alunos. Dispõem de software  
e fundo documental em formato 
acessível. Alguns destes equipamentos 
e materiais resultaram da 
ĜĵŞĬåĵåĹƋ±ÓÅŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ� 
å�ŞŅŸŸĜĜÆĜĬĜƋ±ų±ĵ�ĹŅƴ±Ÿ�åƻŞåųĜéĹÏĜ±Ÿ�
de aprendizagem promotoras  
da literacia da leitura.

Principais atividades realizadas:

�• �ų±Æ±ĬĘŅŸ�Úå�åƻŞųåŸŸÅŅ�ŞĬ´ŸƋĜÏ±ſ�

�• %ų±ĵ±ƋĜǄ±ÓŝåŸØ�ĀĬĵåŸ�å�ƋåƻƋŅŸſ�

�• 8ĜÏĘ±Ÿ�±Ú±ŞƋ±Ú±Ÿſ�

�• �åÏŅĹƋŅ�Ņų±Ĭſ�

�• Apresentação feita pelos alunos 
ÏŅĵ�ƋåƻƋŅŸØ�ĜĬƚŸƋų±ÓŝåŸØ�ĬåĜƋƚų±� 
å�čų±ƴ±ÓÅŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�Ş±ų±�
Ĺ±ųų±ÓÅŅ�Úå�ĀĬĵåŸţ

Recursos produzidos

�• {±ĜĹæĜŸ�å�Ï±ųƋ±ǄåŸſ�

�• 8ĜÏĘ±Ÿſ

�• 8±ĹƋŅÏĘåŸſ�

�• XĜƴųŅŸ�åĵ�ƋåƻƋŅ�å�åĵ��{�ſ�

�• �±ĹÚ±�%åŸåĹĘ±Ú±ſ

�• Jogos.
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o nosso projeto

Ler ao contrário�Ƌåĵ�ÏŅĵŅ�ŅÆģåƋĜƴŅ�
geral promover práticas de leitura 
inclusivas e integradoras,  
em articulação entre a BE e as áreas 
curriculares.

XĜŸÆŅ±

Nome do projeto Ler ao contrário 
Agrupamento de Escolas Francisco de Arruda
Concelho Lisboa
DGEstE/ DSR�XĜŸÆŅ±�å��±Ĭå�ÚŅ��åģŅ
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ĘƋƋŞ×xxųåÏųå±ĹÚŅěü±ųųƚÚ±ţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxsaber mais

o que conseguimos
O que mudou foi sobretudo a visão  
ÚŅ�ÏŅĹŸåĬĘŅ�Úå�Ƌƚųĵ±�å�ÚŅŸ�ŞųņŞųĜŅŸ�
alunos acerca dos livros  
e da acessibilidade. No contacto  
com estes livros os alunos 
ŞåųÏåÆåų±ĵ�ĵåĬĘŅų�±Ÿ�ÚĜĀÏƚĬÚ±ÚåŸ� 
e barreiras com que alguns colegas 
se confrontam, quiseram conhecê-
los e passaram a requisitá-los 
Ƌ±ĵÆæĵ�Ş±ų±�ĬåĜƋƚų±�ÚŅĵĜÏĜĬĜ´ųĜ±ţ� 
A leitura destes livros provocou  
uma maior e melhor interação entre 
ƋŅÚŅŸú��ŅĵŅ�ƚĵ�±ĬƚĹŅ�ųåüåųĜƚ� 
Ĺ±�±ƚƋŅ±ƴ±ĬĜ±ÓÅŅ×�ŮƋŅÚŅŸ�ÚĜüåųåĹƋåŸØ�
todos iguais”.

�ŅĹŸåčƚĜĵŅŸ�±Ĭ±ųč±ų�Ņ�ŞųŅģåƋŅ� 
a novas turmas, a começar no Jardim 
Úå�FĹü¶ĹÏĜ±ţ��Ņĵ�Ņ�±ŞŅĜŅ�ĀĹ±ĹÏåĜųŅ�
ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�±ÚŧƚĜųĜĵŅŸ�ĬĜƴųŅŸØ�ĵ±ƋåųĜ±Ĭ�
informático, assim como software 
åŸŞåÏĝĀÏŅţ

o que mudou
)ŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�Ƌåĵ�ÏŅĵŅ�ŞŅĹƋŅ� 
de partida dois livros concebidos 
segundo o conceito de desenho 
ƚĹĜƴåųŸ±Ĭ�ŠÏŅĬåÓÅŅ�4 Leituras – Editora 
�)��F�ešØ�Ú±�±ƚƋŅų±�a±ĹƚåĬ±�aĜÏ±åĬŅØ�
k�ŧƚå�æ�ŧƚå�Ÿå�Ş±ŸŸ±�±ŧƚĜ e O segredo 
do sol e da lua.

A partir da apresentação do livro  
e respectiva leitura na BE, os alunos 
realizam atividades em sala de aula 
ÏŅĹüŅųĵå�ŞĬ±ĹĜĀÏ±ÓÅŅ�åĬ±ÆŅų±Ú±ţ� 
As atividades são feitas ao longo  
do ano, semanalmente e dinamizadas 
pela professora do ensino regular  
e pela professora de ensino e especial. 
No Open Day do agrupamento, cada 
turma apresenta à comunidade 
Ņ�ųåŸƚĬƋ±ÚŅ�ÚŅ�Ÿåƚ�Ƌų±Æ±ĬĘŅ×�ƚĵ±�
Úų±ĵ±ƋĜǄ±ÓÅŅØ�ƚĵ�ĬĜƴųŅ��ŠųåšåŸÏųĜƋŅ� 
åĵ��{�Ø�ŧƚå�Ş±ŸŸ±�±�ĜĹƋåčų±ų�Ņ�üƚĹÚŅ�
documental da BE,  uma canção, entre 
outros.
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XŅƚųĜĹĘÅ

Breve descrição

k�ŞųŅģåƋŅ�ÚåŸåĹƴŅĬƴåěŸå�Ĺ±�åŸÏŅĬ±�
básica 2.º, 3.º ciclos e secundária 
±Ƌų±ƴæŸ�Úå�åĹÏŅĹƋųŅŸ�Ÿåĵ±Ĺ±ĜŸ� 
na BE onde, privilegiando-se o livro 
e a leitura, são lidas e trabalhadas 
ĘĜŸƋņųĜ±ŸØ�±ųƋĜÏƚĬ±Ú±ĵåĹƋå�ÏŅĵ�ŅƚƋų±Ÿ�
åƻŞųåŸŸŝåŸ×�ĵƚŸĜÏ±ĬØ�ŞĬ´ŸƋĜÏ±� 
e dramática. Este trabalho  
æ�±ŞųåŸåĹƋ±ÚŅ�±�ÚĜüåųåĹƋåŸ�Ƌƚųĵ±ŸØ�
åĵ�ĵŅĵåĹƋŅŸ�ÚĜƴåųŸŅŸţ��åĵ�åƻĜŸƋĜÚŅ�
uma parceria ativa com os cursos 
ŞųŅĀŸŸĜŅĹ±ĜŸ�Úå�Apoio à Infância 
å�eĹĜĵ±ÓÅŅ��ƚĬƋƚų±Ĭ�Ú±�)ŸÏŅĬ±�
�åÏƚĹÚ´ųĜ±.

o nosso projeto

Objetivos gerais

�• �ŅųĹ±ų�±Ÿ��)�Ĺƚĵ�åŸŞ±ÓŅ�ĜĹÏĬƚŸĜƴŅØ�
equipando-as com recursos 
±Úåŧƚ±ÚŅŸØ�åĵ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ŸƚŞŅųƋåŸſ

�• Motivar os alunos com NEE para 
a leitura, criando oportunidades 
de leitura e promovendo práticas 
apelativas, tendo em conta  
±Ÿ�åŸŞåÏĜĀÏĜÚ±ÚåŸ�Úå�Ï±Ú±�±ĬƚĹŅſ

�• Promover o desenvolvimento  
de competências de leitura  
å�Úå�ĬĜƋåų±ÏĜ±�å�Ņ�ŸƚÏåŸŸŅ�åŸÏŅĬ±ųſ

�• �ųĜ±ų�ŸĜƋƚ±ÓŝåŸ�ü±ƴŅųåÏåÚŅų±Ÿ�
da autoestima dos alunos com 
NEE e da valorização das suas 
competências pelos seus pares.

Nome do projeto �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåų 
Agrupamento de Escolas da Lourinhã 
Concelho Lourinhã
DGEstE/ DSR�XĜŸÆŅ±�å��±Ĭå�ÚŅ��åģŅ
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ĘƋƋŞ×xxŞ±Ĭ±ƴų±ŸŧƚåŸåÚåųųåƋåĵĹ±ÆŅÏ±ţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxsaber mais

o que conseguimos
k�ŞųŅģåƋŅØ�ĜĹĜÏĜ±ĬĵåĹƋå�ŞåĹŸ±ÚŅ�Ş±ų±�
inclusão dos alunos com NEE na BE 
e aumento da sua capacidade leitora, 
ƚĬƋų±Ş±ŸŸŅƚ�ĵƚĜƋŅ�ŸĜčĹĜĀÏ±ƋĜƴ±ĵåĹƋå�
esses desígnios iniciais. As atividades 
desenvolvidas têm contribuído para  
a integração dos alunos na escola, 
para o seu reconhecimento pelos 
seus pares e para a valorização 
pessoal de cada aluno, que participa, 
que mostra que sabe, que consegue 
e que sente a apreciação dos outros 
por aquilo que revela saber fazer.

o que mudou
A inclusão, neste agrupamento, não 
passou pela anulação de barreiras 
físicas, mas pela alteração de formas 
de ver e de pensar acerca dos alunos. 

Ao longo destes três anos  
Úå�ƴĜčéĹÏĜ±�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅØ�üŅų±ĵ�
desenvolvidas atividades que, 
tendo sempre por base um livro 
Ņƚ�ƚĵ±�ĘĜŸƋņųĜ±Ø�ŞųŅŞŅųÏĜŅĹ±ų±ĵ�
aos alunos abordagens diferentes, 
de acordo com as características 
å�åŸŞåÏĜĀÏĜÚ±ÚåŸ�Úå�Ï±Ú±�čųƚŞŅ�
Úå�Ƌų±Æ±ĬĘŅ×�ĜĬƚŸƋų±ÓÅŅ�ÚŅŸ�ƋåƻƋŅŸ�
ÏŅĵ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�å�ƋæÏĹĜÏ±Ÿ�
ŞĬ´ŸƋĜÏ±Ÿſ�ÏŅĵŞĬåĵåĹƋŅ�ÚŅŸ�ƋåƻƋŅŸ�
ÏŅĵ�åƻŞųåŸŸÅŅ�ĵƚŸĜÏ±Ĭ�Ņƚ�åƻŞųåŸŸÅŅ�
Úų±ĵ´ƋĜÏ±ſ�ÏųĜ±ÓÅŅ�Úå�ĬĜƴųŅŸ�Æų±ĹÏŅŸ�
em feltro de grandes dimensões para 
Ņ�ųåÏŅĹƋŅ�Ú±Ÿ�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿſ�±Ú±ŞƋ±ÓÅŅx
ĬåĜƋƚų±�Ú±Ÿ�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�åĵ��{�ſ�
construção de bonecos para teatro 
de sombras chinesas e elaboração 
Ú±�ÚåÏŅų±ÓÅŅ�ÚŅ�ü±ĹƋŅÏĘåĜųŅſ�
apresentação do teatro com a leitura 
ŞųåƴĜ±ĵåĹƋå�čų±ƴ±Ú±ñ

eĬčƚĵ±Ÿ�Ú±Ÿ�ŅÆų±Ÿ�±ÆŅųÚ±Ú±Ÿ�üŅų±ĵ×�
k��ŅĬÚ±ÚŅ�IŅÅŅ, O Dia em que  
os lápis desistiram, O Pequeno azul  
e o pequeno amarelo, A Árvore, entre 
outros.
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�• Promover o desenvolvimento  
de competências de leitura  
dos alunos com NEE, em vários 
ƋĜŞŅŸ�Úå�ŸƚŞŅųƋåſ

�• Promover a interação entre  
±�ĬĜĹčƚ±čåĵ�ƴåųÆ±Ĭ�å�ŞĜÏƋņųĜÏ±ſ�

�• Promover o desenvolvimento  
da linguagem compreensiva  
å�åƻŞųåŸŸĜƴ±ſ

�• Promover o desenvolvimento  
Ú±�ÚĜŸÏųĜĵĜĹ±ÓÅŅ�±ƚÚĜƋĜƴ±�å�ƴĜŸƚ±Ĭſ

�• Promover o processamento auditivo 
Ú±�ĜĹüŅųĵ±ÓÅŅſ

�• eƚĵåĹƋ±ų�Ņ�ĬæƻĜÏŅţ

o nosso projeto

)ŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�ÚåŸƋĜĹ±ěŸå�±�ƋŅÚŅŸ� 
os alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos  
do Agrupamento de Escolas  
Úå�a±üų±Ø�ÏŅĵ�c))Ø�Ïƚģ±�Ş±ųƋĜÏĜŞ±ÓÅŅ�
Ĺ±Ÿ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ųå±ĬĜǄ±Ú±Ÿ�Ĺ±��)�åƻĜģ±�
adequações ao nível dos materiais  
de leitura, dos meios de acesso  
º�ĵåŸĵ±�å�Ú±Ÿ�åŸƋų±ƋæčĜ±Ÿţ

8Ņų±ĵ�ÚåĀĹĜÚŅŸ�ŅŸ�ŸåčƚĜĹƋåŸ�
ŅÆģåƋĜƴŅŸ�čåų±ĜŸ×

�• Promover a inclusão dos 
alunos com NEE nas atividades 
ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚ±Ÿ�Ĺ±��)ſ

�• Motivar os alunos com NEE para  
±�ĬåĜƋƚų±ſ

Nome do projeto XåĜƋƚų±×�ƚĵ±�ŞŅĹƋå�Ş±ų±�±�ĜĹÏĬƚŸÅŅ 
Agrupamento de Escolas de Mafra
Concelho Mafra
DGEstE/ DSR XĜŸÆŅ±�å��±Ĭå�ÚŅ��åģŅ

a±üų±
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ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅƋåÏ±Ÿě±åěĵ±üų±ţƵåÆĹŅÚåţŞƋxŞųŅģåƋŅěƋŅÚŅŸěģƚĹƋŅŸěxsaber mais

o que conseguimos
Os alunos aderem de forma muito 
ŞŅŸĜƋĜƴ±Ø�ųå±čĜĹÚŅ�åxŅƚ�Ş±ųƋĜÏĜŞ±ĹÚŅ�
com interesse e empenho nas tarefas 
propostas, assumindo a BE como um 
espaço lúdico e de aprendizagem. 
Muitas vezes, são eles a lembrar 
ŮBŅģåØ�æ�ÚĜ±�Ú±�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±úŰ�Ņƚ�ŮBŅģåØ�
Ëƴ±ĵŅŸÌ�Ĭåų�ÏŅĵ�±�ŞųŅüåŸŸŅų±ñŰţ�

Os alunos têm adquirido 
competências relacionadas com  
±�ĬåĜƋƚų±xåƻŞĬŅų±ÓÅŅx�ĵ±ĹƚŸå±ĵåĹƋŅ 
Úå�ƚĵ�ĬĜƴųŅ�ĵ±Ÿ�Ƌ±ĵÆæĵ�ÏŅĵ�Ņ�Ÿ±Æåų 
�åŸƋ±ųØ�±�±ƚƋŅĹŅĵĜ±�å�±�ŸŅÏĜ±ĬĜǄ±ÓÅŅ×�
cumprimentar, dizer o nome, 
ųåŧƚĜŸĜƋ±ų�ƚĵ�ĬĜƴųŅ�Ņƚ�%�%Ø�ÏƚĵŞųĜų�
regras, utilizar computadores e tablets.

o que mudou
De acordo com uma calendarização 
Ÿåĵ±Ĺ±Ĭ�ÚåĀĹĜÚ±�ĹŅ�ĜĹĝÏĜŅ�ÚŅ�±ĹŅ 
letivo, os alunos abrangidos 
ÚåŸåĹƴŅĬƴåĵ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�Ĺ±��)×�
åƻŞĬŅų±ĵ�ĘĜŸƋņųĜ±ŸØ�±ŸŸŅÏĜ±ĹÚŅ� 
±�±ųƋĜÏƚĬ±ÓÅŅ�ÚŅ�ƋåƻƋŅ�ÏŅĵ�±Ÿ�Ĝĵ±čåĹŸØ 
 com as sensações e com as vivências 
e emoções de cada um. As atividades 
±ŸŸåĹƋ±ĵ�Ĺ±�åƻŞåųĜĵåĹƋ±ÓÅŅØ�
åƻŞĬŅų±ÓÅŅ�å�ÚåŸÏŅÆåųƋ±Ø�±Ƌų±ƴæŸ� 
Úå�ģŅčŅŸØ�Úå�Ï±ųƋŝåŸ�ÏŅĵ�Ĝĵ±čåĹŸ� 
do livro, do computador com acesso  
±�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ŅĹĬĜĹå�Špuzzles, sopa  
Úå�ĬåƋų±ŸØ�ģŅčŅ�Úå�ĵåĵņųĜ±Ø�åƋÏšţ�
Neste ano letivo, foram introduzidos 
os tablets como suporte digital para 
åƻŞĬŅų±ų�ŅÆų±Ÿ�ĬĜƋåų´ųĜ±Ÿ�å�±ŞĬĜÏ±ÓŝåŸ�
åŸŞåÏĝĀÏ±Ÿţ

�Ņĵ�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�ĵƚĬƋĜÚåĀÏĜéĹÏĜ±Ø�
Ƌų±Æ±ĬĘ±ĵěŸå�ŸŅÆųåƋƚÚŅ�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�
multissensoriais.

Decorrendo as atividades 
semanais, sempre na BE – embora 
complementadas frequentemente 
åĵ�Ÿ±Ĭ±�Úå�±ƚĬ±�ô�æ�ŞŅŸŸĝƴåĬ�Ƌų±Æ±ĬĘ±ų�
num ambiente de verdadeira inclusão, 
onde em simultâneo se desenvolvem 
inúmeras atividades com outros 
alunos.
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promoveram-se as aprendizagens 
formais e informais, a criação  
Úå�ŞųŅÚƚƋŅŸ�ÏŅĵ�ųåÏƚųŸŅ�ºŸ��F�Ø� 
o envolvimento na comunidade 
escolar e a preparação na transição 
Ş±ų±�±�ƴĜÚ±�±ƋĜƴ±ţ��±ĵÆæĵ�üŅĜ�
importante dar visibilidade ao trabalho 
ųå±ĬĜǄ±ÚŅ�ÏŅĵ�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸØ�±Ƌų±ƴæŸ�
da publicação de notícias e artigos 
ŠĵåĜŅŸ�Úå�ÏŅĵƚĹĜÏ±ÓÅŅ�ŸŅÏĜ±ĬØ�ŸĜƋåŸ� 
å�ÆĬŅčƚåŸšţ

o nosso projeto

Ler em Rede�æ�ƚĵ�ŞųŅģåƋŅ�Úå�ĜĹƋåų±ÓÅŅ 
ŞŅŸĜƋĜƴ±Ø�ƋåĹƋ±ĹÚŅ�ƚĵ±�±ŞųŅƻĜĵ±ÓÅŅ�
efetiva ao nível dos recursos 
e das atividades. Para a sua 
implementação foi necessária uma 
åŧƚĜŞ±�Úå�ŞųŅüåŸŸŅųåŸ�å�ƋæÏĹĜÏŅŸ�
ŧƚåØ�ÏŅĹģƚĹƋ±ĵåĹƋåØ�ÏŅĹŸåčƚĜų±ĵ�
criar as dinâmicas necessárias para 
±�ÏŅĹÏųåƋĜǄ±ÓÅŅ�ÚŅŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸţ��Ņĵ�
Æ±Ÿå�ĹŅ�ÚĜ±čĹņŸƋĜÏŅ�ųå±ĬĜǄ±ÚŅ� 
e seguindo as ações recomendadas 
pelo Programa da Rede de Bibliotecas 
)ŸÏŅĬ±ųåŸ×�}ƚ±ÚųŅ�)ŸƋų±ƋæčĜÏŅ 
realizaram-se atividades que 
proporcionaram igualdade de acesso 
à utilização e produção de informação, 

�åŸĜĵÆų±

Nome do projeto Ler Em Rede - Processos em construção  
Agrupamento de Escolas�Úå��±ĵŞ±ĜŅ
Concelho �åŸĜĵÆų±
DGEstE/ DSR�XĜŸÆŅ±�å��±Ĭå�ÚŅ��åģŅ
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ĘƋƋŞ×xx±čåŸěƋĜÏĬĜÏţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋx�saber mais

o que conseguimos
A equipa de trabalho conseguiu 
ÚĜƴåųŸĜĀÏ±ų�ŅŸ�ÏŅĹƋåƻƋŅŸ 
de aprendizagem, criar oportunidades 
na equidade da participação  
dos alunos em diferentes atividades, 
åĹƴŅĬƴåų�ÚŅÏåĹƋåŸ�å�ƋæÏĹĜÏŅŸ� 
de diferentes áreas do saber, 
sensibilizar a comunidade escolar 
para a necessidade de adaptar  
Ņ�ÏŅĹƋåƻƋŅ�±Ņ�ŞåųĀĬ�Úå�üƚĹÏĜŅĹ±ĬĜÚ±Úå�
dos alunos. Pretende-se que  
as atividades iniciadas no âmbito  
ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�ƋåĹĘ±ĵ�ÏŅĹƋĜĹƚĜÚ±Úå� 
no tempo, rentabilizando os recursos 
e ĩĹŅƵěĘŅƵ adquiridos.

o que mudou
As atividades dinamizadas 
privilegiaram o desenvolvimento  
de competências pessoais e sociais, 
tendo por base o acesso e sucesso 
nas competências que envolvem  
±�ĬĜƋåų±ÏĜ±�åĵ�ÚĜƴåųŸŅŸ�ÏŅĹƋåƻƋŅŸ� 
de aprendizagem, por meio  
Úå�ųåÏƚųŸŅŸ�ÚĜƴåųŸĜĀÏ±ÚŅŸţ 
Destacam-se, de entre muitas,  
a interação dos alunos com a BE 
ŠåŸƋ´čĜŅŸšØ�ųåŧƚĜŸĜÓŝåŸØ�ĀÏĘ±Ÿ 
de leitura, sinalização, encontros, 
�åčƚĬ±ĵåĹƋŅ�Ú±��)�±Ú±ŞƋ±ÚŅØ�åƋÏţšØ� 
o trabalho de leitura e análise  
dos livros adquiridos, o software 
produzido numa Prova de Aptidão 
Profissional,  por uma aluna  
Úå�FĹüŅųĵ´ƋĜÏ±Ø�±Úåŧƚ±ÚŅ�±Ņ�ŞåųĀĬ� 
de funcionalidade dos alunos  
e a apresentação de trabalhos  
na BE. O trabalho de equipa permitiu 
ultrapassar todas as barreiras  
de inclusão que surgiram durante  
o processo.
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�• Melhorar a acessibilidade das BE  
a todos os alunos. 

k�ŞųŅģåƋŅ�üŅĜ�ÏųåŸÏåĹÚŅ�±Ņ�ĬŅĹčŅ�
dos dois anos de implementação, 
abrangendo-se progressivamente 
um maior número de alunos. Durante 
os dois anos, realizaram-se reuniões 
ŞåųĜņÚĜÏ±Ÿ�ÏŅĵ�ŞųŅüåŸŸŅųåŸ� 
da educação especial, diretores  
de turma e professores titulares  
Úå�Ƌƚųĵ±Ø�Ş±ų±�ŞĬ±ĹĜĀÏ±ÓÅŅ� 
e avaliação das atividades.

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ�Xåų�æ�üĜƻå, que visa a inclusão 
dos alunos com NEE nas práticas 
quotidianas de leitura das escolas 
e BE do agrupamento, pretende, 
Ƌ±ĵÆæĵØ

�• %åŸåĹƴŅĬƴåų�±Ÿ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�ĬĜƋåų±ÏĜ±Ÿſ

�• Dotar o acervo das bibliotecas 
com fundo documental, software 
e equipamento adequados aos 
±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�c))ſ

�• Promover o trabalho colaborativo 
entre BE, docentes da educação 
åŸŞåÏĜ±ĬØ�ƋæÏĹĜÏŅŸØ�ÚŅÏåĹƋåŸ�åĵ�
čåų±Ĭ�å�ü±ĵĝĬĜ±Ÿſ

Nome do projeto Xåų�æ�üĜƻå  
Agrupamento de Escolas de Alfena
Concelho Alfena
DGEstE/ DSR Norte

eĬüåĹ±
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ĘƋƋŞ×xxĬåųåĵ±ĬüåĹ±ţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxsaber mais

o que conseguimos
e�ĜĵŞĬåĵåĹƋ±ÓÅŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�ĬåƴŅƚ�
a uma maior frequência da BE pelos 
±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�c))Ø�åĵ�ÏŅĹģƚĹƋŅ�ÏŅĵ�
a turma ou individualmente, a um 
±ƚĵåĹƋŅ�Ú±Ÿ�ųåŧƚĜŸĜÓŝåŸØ�ƴåųĜĀÏŅƚěŸå 
um maior envolvimento das 
famílias e o incremento do trabalho 
colaborativo.

Desenvolveram-se várias iniciativas, 
åĹÏŅĹƋų±ĹÚŅěŸå�±Ĭčƚĵ±Ÿ�ÚåĬ±Ÿ�ģ´�åĵ�
curso, nomeadamente a eliminação 
Úå�Æ±ųųåĜų±Ÿ�ŧƚå�ÚĜĀÏƚĬƋ±ĵ�Ņ�±ÏåŸŸŅ�
dos alunos com NEE às BE.

o que mudou
Aumentou a frequência da BE pelos 
alunos com NEE, bem como  
as interação entre estes alunos  
e os seus pares, sistematizou-se  
a realização de atividades  
e produziram-se novos recursos. 

Atividades realizadas

�• �åÏŅĹƋŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ŞåĬŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�
ÏŅĵ�c))ſ

�• Resolução de }ƚĜǄǄ, em grupo, 
ŸŅÆųå�±Ÿ�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ĬĜÚ±Ÿſ

�• )ƻåÏƚÓÅŅ�Úå�ųåÏåĜƋ±ŸØ�ÏŅĵ�
Ş±ųƋĜÏĜŞ±ÓÅŅ�Úå�ü±ĵĜĬĜ±ųåŸſ

�• XåĜƋƚų±�Úų±ĵ±ƋĜǄ±Ú±�ŠU±ĵĜŸĘĜÆ±Ĝš� 
å�Úų±ĵ±ƋĜǄ±ÓÅŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±ŸØ� 
por alunos das turmas onde  
Ÿå�ĜĹƋåčų±ĵ�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�ÏŅĵ�c))ſ

�• Apresentação de canções.

Recursos produzidos

�• BĜŸƋņųĜ±Ÿ�åĵ��{�Ø�åĵ�ÚĜüåųåĹƋåŸ�
ŸƚŞŅųƋåŸſ

�• XĜƴųŅ�Úå�ųåÏåĜƋ±Ÿſ

�• }ƚĜǄǄ�åĵ��{�ſ

�• Blogue �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåų�
åĵ�eĬüåĹ±ſ

�• Livro de adivinhas sobre 
alimentação.
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Braga

�• Desenvolver competências  
de leitura dos alunos com NEE,  
åĵ�ƴ´ųĜŅŸ�ƋĜŞŅŸ�Úå�ŸƚŞŅųƋåſ�

�• �±ĬŅųĜǄ±ų�±�ĜĹƋåų±ÓÅŅ�åĹƋųå� 
a linguagem verbal, escrita, 
ŞĜÏƋņųĜÏ±�å�ŅƚƋų±Ÿſ�

�• Promover o desenvolvimento  
da linguagem compreensiva  
å�åƻŞųåŸŸĜƴ±ſ�

�• Desenvolver uma cultura 
colaborativa entre os diferentes 
intervenientes no processo  
de ensino-aprendizagem, para  
a criação e partilha de recursos  
å�ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�ŞåÚ±čņčĜÏŅŸ�åĵ�ƴ´ųĜŅŸ�
formatos, destinados aos alunos 
com NEE.

o nosso projeto

k�ečųƚŞ±ĵåĹƋŅ�Úå�)ŸÏŅĬ±Ÿ�eĹÚųæ�
�Ņ±ųåŸ�ĜĹƋåčųŅƚ�Ņ�ŞųŅģåƋŅ��ŅÚŅŸ�
Juntos Podemos Ler no ano letivo 
ƖǈŎƖxƖǈŎƐ�åØ�ÚåŸÚå�åĹƋÅŅØ�åŸƋå�
ŞųŅģåƋŅ�üŅĜ�±ŸŸƚĵĜÚŅ�ÏŅĵŅ�ƚĵ±� 
Ú±Ÿ�ŞųĜŅųĜÚ±ÚåŸ�ÚŅ�{ųŅģåƋŅ�)ÚƚÏ±ƋĜƴŅţ� 
k�ŞųŅģåƋŅ�åĹƴŅĬƴå�±ĬƚĹŅŸ�Úå�ÚĜüåųåĹƋåŸ 
escolas do agrupamento, bem como 
±ĬƚĹŅŸ�ŧƚå�üųåŧƚåĹƋ±ĵ�±�e{{e�%a�
ŠeŸŸŅÏĜ±ÓÅŅ�{ŅųƋƚčƚåŸ±�Úå�{±ĜŸ� 
å�eĵĜčŅŸ�ÚŅ��ĜÚ±ÚÅŅ�%åĀÏĜåĹƋå�
aåĹƋ±Ĭš�Úå�:ƚ±ĬƋ±ųţ

eŸŸƚĵĜĵŅŸ�ÏŅĵŅ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ�čåų±ĜŸ×

�• Promover a inclusão dos 
alunos com NEE nas atividades 
ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚ±Ÿ�Ĺ±��)ſ�

Nome do projeto �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåų 
Agrupamento de Escolas�eĹÚųæ��Ņ±ųåŸ 
Concelho Braga
DGEstE/ DSR Norte
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ĘƋƋŞ×xxÆå±ĹÚųåŸŅ±ųåŸţƵåÆĹŅÚåţŞƋxƋŅÚŅŸěģƚĹƋŅŸěŞŅÚåĵŅŸěĬåųxsaber mais

o que conseguimos
Os diferentes grupos de alunos  
com NEE desenvolvem mensalmente 
uma atividade, partindo sempre  
da leitura de uma obra. Estas 
atividades são planeadas de acordo 
com as do Plano Anual de Atividades 
e, desta forma, consegue-se que 
estes alunos tenham um papel ativo 
na vida do agrupamento. Por outro 
Ĭ±ÚŅØ�±Ņ�åƻŞĬŅų±ų�±Ÿ�ŅÆų±Ÿ�ĬĜÚ±ŸØ�
conseguimos que estes alunos 
desenvolvam de uma forma mais 
ųåčƚĬ±ų�å�ŸĜčĹĜĀÏ±ƋĜƴ±Ø�ÏŅĵŞåƋéĹÏĜ±Ÿ�
de “leitura” e de “escrita”.

�±Ú±�±ƋĜƴĜÚ±Úå�ĵåĹŸ±Ĭ�ŞųŅÚƚǄ�ƴ´ųĜŅŸ�
ĵ±ƋåųĜ±ĜŸ�ŧƚå�ĀÏ±ĵØ�ĹŅųĵ±ĬĵåĹƋåØ�
åƻŞŅŸƋŅŸ�å�ÚĜŸŞŅĹĝƴåĜŸ�Ĺ±Ÿ��)� 
do agrupamento.

o que mudou
k�ÚåŸåĹƴŅĬƴĜĵåĹƋŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�Ï±ƚŸŅƚ�
ĵƚÚ±ĹÓ±�Úå�Şų´ƋĜÏ±Ÿ�ŞåÚ±čņčĜÏ±Ÿ�
dos professores da educação 
especial e do professor bibliotecário. 
O facto de os alunos com NEE irem 
regularmente à BE, desenvolver 
atividades com os seus professores 
å�ÏŅĵ�Ņ�ŞųŅüåŸŸŅų�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ´ųĜŅ�åxŅƚ�
alunos colaboradores, deu-lhes mais 
autonomia no acesso diário ao espaço 
e aos serviços da BE. No nosso 
±čųƚŞ±ĵåĹƋŅ�Ņ�ŞųŅģåƋŅ�üŅĜ�±Ĭ±ųč±ÚŅ� 
à comunidade educativa e passámos 
a receber, na biblioteca da escola 
ŸåÚåØ�ƚĵ�čųƚŞŅ�Úå�±ĬƚĹŅŸ�Ú±�e{{�%a 
Úå�:ƚ±ĬƋ±ųţ��Ņĵ�åŸƋ±�ĜĹƋåų±ÓÅŅØ�±�ĹŅŸŸ± 
comunidade escolar promove,  
de forma sistemática, competências 
de socialização.
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�• Permitir que cada aluno descubra  
e desenvolva as suas 
ŞŅƋåĹÏĜ±ĬĜÚ±ÚåŸ�ĹŅ�åƻåųÏĝÏĜŅ� 
da cidadania, promovendo  
±�Ÿƚ±�±ƚƋŅåŸƋĜĵ±ſ

�• Promover a colaboração em 
åƻŞåųĜéĹÏĜ±Ÿ�åÚƚÏ±ƋĜƴ±Ÿ�Ş±ųƋĜĬĘ±Ú±Ÿ�
e um envolvimento ativo  
Ĺ±�±ŞųåĹÚĜǄ±čåĵſ

�• �ŅĹŸÏĜåĹÏĜ±ĬĜǄ±ų�±�ÏŅĵƚĹĜÚ±Úå�
educativa para a diversidade  
dos serviços prestados pela BE,  
no âmbito da educação especial.

�Ę±ƴåŸ

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ�üŅĜ�ĜÚå±ĬĜǄ±ÚŅ�Ş±ų±�±ĬƚĹŅŸ�
ÏŅĵ�c))�Úå�ÚĜüåųåĹƋåŸ�Ƌƚųĵ±Ÿx
escolas que integram o agrupamento 
e visa criar e disponibilizar recursos 
das BE, tornando-os acessíveis  
a todos e adaptando-os a diferentes 
ŞƜÆĬĜÏŅŸ�åĵ�ĹŅƴŅŸ�üŅųĵ±ƋŅŸ×

�• XĜƴųŅŸ�åĵ�Æų±ĜĬĬåſ

�• eƚÚĜŅÆŅŅĩŸſ

�• �ĝÚåŅěĬĜƴųŅŸ�åĵ�X:{ſ

�• Outros formatos. 

kŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ�ŞųåƋåĹÚĜÚŅŸ�üŅų±ĵ×

�• Promover a inclusão de alunos 
com NEE nas diferentes atividades 
ÚåŸåĹƴŅĬƴĜÚ±Ÿſ

Nome do projeto �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåų� 
Agrupamento de Escolas�%ųţ�eĹƋņĹĜŅ�:ų±ĹģŅ
Concelho��Ę±ƴåŸ
DGEstE/ DSR Norte
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ĘƋƋŞ×xxĬåųƋŅÚŅŸģƚĹƋŅŸţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋxŞxåÆěĹěĂţĘƋĵĬsaber mais

o que conseguimos
k�ŞųŅģåƋŅ�ÏŅĹƋųĜÆƚĜƚ�Ş±ų±�ŧƚå� 
se concretizasse a grande meta  
do agrupamento ao tornar a escola 
 mais inclusiva, aumentando 
a participação dos alunos em 
±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ��Šųå±ĬĜǄ±Ú±Ÿ�Ĺ±��)�Ņƚ�ŅƚƋųŅŸ 
�ÏŅĹƋåƻƋŅŸ�å�ŞųŅčų±ĵ±Ú±Ÿ�ĹŅ�¶ĵÆĜƋŅ�
ÚŅ�ŞųŅģåƋŅšØ�±�üųåŧƚéĹÏĜ±�Ú±��)� 
e o desenvolvimento  
de competências de comunicação. 

%åŸƋ±Ï±ěŸåØ�±Ņ�ĬŅĹčŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅØ�
±�ųåĬ±ÓÅŅ�Úå�åĹƋųå±ģƚÚ±�ÏųĜ±Ú±Ø�
havendo maior consciencialização 
Ú±Ÿ�Ï±Ş±ÏĜÚ±ÚåŸx�ÚĜĀÏƚĬÚ±ÚåŸ� 
de cada aluno, tornando as BE  
mais inclusivas.

o que mudou
cŅ�ÚåŸåĹƴŅĬƴĜĵåĹƋŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅØ�
aplicaram-se metodologias 
envolvendo a utilização de softwares 
åÚƚÏ±ƋĜƴŅŸx�ŞųŅčų±ĵ±Ÿ�ĜĹüŅųĵ´ƋĜÏŅŸ�
åŸŞåÏĝĀÏŅŸ�å�üåųų±ĵåĹƋ±Ÿ�Ú±��åÆ�ƖţǈØ�
±Ƌų±ƴæŸ�Úå�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ÏŅĵŅ×

�• {åŸŧƚĜŸ±Ÿſ

�• 8Ņųĵ±Ƌ±ÓÅŅ�å�ĜĵŞųåŸŸÅŅ�Úå�ƋåƻƋŅŸ�
å�ÏųĜ±ÓÅŅ�Úå�Ş±ŸƋ±Ÿſ

�• Apresentações em podcasts, 
åÆŅŅĩŸ, ±ƚÚĜŅÆŅŅĩŸſ

�• )Ĭ±ÆŅų±ÓÅŅ�Úå�Æ±ĹÚ±Ÿ�ÚåŸåĹĘ±Ú±Ÿſ

�• �åÏųĜ±ÓÅŅ�Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿ�ŸĜĵŞĬåŸ� 
å�Ÿƚ±�±Ú±ŞƋ±ÓÅŅ�åĵ��{�ſ

�• �åŸŸŝåŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±ſ

�• IŅčŅŸ�åÚƚÏ±ƋĜƴŅŸſ

�• FÚåĹƋĜĀÏ±ÓÅŅ�ÚŅŸ�ųåÏƚųŸŅŸ�Ú±��)�
ƚƋĜĬĜǄ±ĹÚŅ�Ņ�ÏņÚĜčŅ��ŅĬŅųe%%.

k�ŞųŅģåƋŅ�ŞųŅĵŅƴåƚ�±ÓŝåŸ�
interdisciplinares e colaborativas entre 
docentes, envolvendo alunos com  
e sem NEE, facilitando a inclusão  
e o convívio entre pares.
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:ƚĜĵ±ųÅåŸ

da comunicação oral e escrita como 
ŞųåŞ±ų±ÓÅŅ�Ş±ų±�±�ƴĜÚ±�±ƋĜƴ±ſ

�• )ŸƋĜĵƚĬ±ų�±�ÏųĜ±ƋĜƴĜÚ±Úåſ��

�• �ųĜ±ų�Ę´ÆĜƋŅŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±�å�åŸÏųĜƋ±Ø�
como atividades de recreação  
å�Ĭ±Ǆåųſ

�• Promover a inclusão.

o nosso projeto

Para que a BE cumprisse o seu 
ŞųŅŞņŸĜƋŅ�åŸŸåĹÏĜ±ĬØ�Ņƚ�Ÿåģ±Ø�ŞåųĵĜƋĜų�
±ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�Ņ�±ÏåŸŸŅ�º�ĜĹüŅųĵ±ÓÅŅx�
comunicação em diferentes suportes, 
contribuindo para a sua formação 
pessoal, foi necessário estimulá-los 
para a prática da leitura e da escrita 
de uma forma formativa, funcional, 
agradável e lúdica. 

cåŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�üŅų±ĵ�åĹƴŅĬƴĜÚŅŸ�
alunos de todo o agrupamento, com 
ÚĜĀÏƚĬÚ±ÚåŸ�Úå�ÏŅĵƚĹĜÏ±ÓÅŅ�Ņų±Ĭ� 
e escrita.

kŸ�ŅÆģåƋĜƴŅŸ�čåų±ĜŸ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�üŅų±ĵ×

�• Desenvolver a funcionalidade  

Nome do projeto �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåų� 
Agrupamento de Escolas�Ú±Ÿ��±ĜŞ±Ÿ
Concelho Guimarães
DGEstE/ DSR Norte
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o que conseguimos
�Ņĵ�Ņ�ÚåÏŅųųåų�ÚŅ�ƋåĵŞŅØ�åŸƋåŸ�
alunos melhoraram a frequência  
da participação em atividades  
de grupo realizadas na BE ou  
em atividades de grupo realizadas 
ĹŅƚƋųŅŸ�ÏŅĹƋåƻƋŅŸØ�ŞŅų�ĜĹĜÏĜ±ƋĜƴ±�
ŞųņŞųĜ±�å�ÚŅŸ�ŸåƚŸ�Ş±ųåŸţ�aåĬĘŅų±ų±ĵ�
Ƌ±ĵÆæĵ�±Ÿ�Ÿƚ±Ÿ�ųåĬ±ÓŝåŸ�
interpessoais e a colaboração com  
os colegas, em tarefas das aulas  
ou noutras atividades. Os alunos 
começaram a requisitar, 
üųåŧƚåĹƋåĵåĹƋåØ�ĬĜƴųŅŸ�Ĺ±�ÆĜÆĬĜŅƋåÏ±ſ�
ÚåŸåĹƴŅĬƴåų±ĵ�ŸĜčĹĜĀÏ±ƋĜƴ±ĵåĹƋå� 
as suas competências  
Úå�ÏŅĵƚĹĜÏ±ÓÅŅſ�ĵåĬĘŅų±ų±ĵ�
o gosto pela leitura, quer como 
åĹųĜŧƚåÏĜĵåĹƋŅ�±Ï±ÚæĵĜÏŅØ�ŧƚåų�
como ocupação de tempos  
de lazer. 

o que mudou
Os alunos passaram a frequentar  
a biblioteca mais regularmente para 
participarem em diversas atividades. 
Desenvolveram as suas competências 
de comunicação e desenvolveram  
o gosto pela leitura. Foram trabalhados 
 vários temas a partir de leituras, 
ĹŅĵå±Ú±ĵåĹƋå×�O Natal, Os Afetos,  
A Poluição Marítima, entre outros.

Os recursos inclusivos produzidos 
üŅų±ĵ×

�• �åƻƋŅŸ�Úå�ÚĜüåųåĹƋå�ƋĜŞŅĬŅčĜ±ſ

�• �åÏåĜƋ±Ÿ�č±ŸƋųŅĹņĵĜÏ±Ÿſ

�• BĜŸƋņųĜ±Ÿ�ŠƋåƻƋŅ�å�ĜĬƚŸƋų±ÓÅŅš�åĵ�
üŅųĵ±ƋŅ�ÚĜčĜƋ±Ĭſ

�±ĵÆæĵ�Ÿå�ųå±ĬĜǄ±ų±ĵ�Úų±ĵ±ƋĜǄ±ÓŝåŸ�
Úå�ĘĜŸƋņųĜ±Ÿţ

ĘƋƋŞŸ×xxƵƵƵţü±ÏåÆŅŅĩţÏŅĵx�ĜÆĬĜŅƋåÏ±ěÚŅěečųƚŞ±ĵåĹƋŅěÚåě)ŸÏŅĬ±ŸěÚ±Ÿě�±Ĝ-
Ş±ŸěƖíƐĉĉƐíƅĂǈííƀíƐx

saber mais
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Santa 
a±ųĜ± 

da Feira

eŅ�ŞųŅģåƋŅ�±ŞųåŸåĹƋ±ÚŅ�ÏĘ±ĵ±ĵŅŸ�
Juntos a Ler Maisţ��ĵ�ŞųŅģåƋŅ�
inclusivo, dirigido a todos, em 
especial aos leitores mais relutantes 
Ņƚ�ÏŅĵ�ĵ±ĜŅųåŸ�ÚĜĀÏƚĬÚ±ÚåŸţ�cåĬåØ�
ŞųŅŞƚŸåĵŅěĹŅŸ×

�• Desenvolver as competências 
leitoras e o prazer da leitura 
ųåÏųå±ƋĜƴ±ſ�

�• Favorecer a auto estima, potenciar 
±ŞƋĜÚŝåŸ�å�Ï±Ş±ÏĜÚ±ÚåŸſ

�• Promover o desenvolvimento 
pessoal e social.

o nosso projeto

e�ĵĜŸŸÅŅ�Ú±��)�æ�ÚåŸ±Ā±ÚŅų±� 
å�åƻĜčåĹƋåţ�eÏŅĬĘåųØ�ĜĹÏĬƚĜųØ�±ŞŅĜ±ųØ� 
å�ÚåŸåĹƴŅĬƴåų�æ�ųåŸŞåĜƋ±ų�ÚĜüåųåĹÓ±ŸØ�
compreender singularidades, 
ƚĬƋų±Ş±ŸŸ±ų�ÚĜĀÏƚĬÚ±ÚåŸ� 
å�ÏŅĹŸƋų±ĹčĜĵåĹƋŅŸţ�+�Ƌ±ĵÆæĵ�
procurar parcerias. A Educação 
)ŸŞåÏĜ±Ĭ�æ�ÏŅĵŞ±ĹĘåĜų±�ƴ±ĬĜŅŸ±�
na tarefa da inclusão. O trabalho 
colaborativo entre a equipa da BE  
e os docentes de Educação Especial 
impõe-se, ganha ritmo, faz-se rotina. 
e�Ï±ĹÚĜÚ±Ƌƚų±�±Ņ�ŞųŅģåƋŅ��ŅÚŅŸ�IƚĹƋŅŸ�
Podemos Ler�üŅĜØ�å�æØ�ŅŞŅųƋƚĹĜÚ±Úå�
de aprofundamento do trabalho 
desenvolvido. 

Nome do projeto Juntos a Ler Mais 
Agrupamento de Escolas�Úå��±ĹƋ±�a±ųĜ±�Ú±�8åĜų±
Concelho �±ĹƋ±�a±ųĜ±�Ú±�8åĜų±
DGEstE/ DSR Norte
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ĘƋƋŞ×xxåųåÆ±ŸüåĜų±ţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋx
ĘƋƋŞ×xxģƚĹƋŅŸ±Ĭåųĵ±ĜŸţÆĬŅčŸŞŅƋţŞƋx���

saber mais

o que conseguimos
Facilitando o acesso à aprendizagem, 
os novos recursos potenciaram  
o desenvolvimento pessoal e social 
dos nossos alunos. Atraídos com 
maior regularidade para a leitura, 
±Ƌų±ƴæŸ�Úå�åŸƋų±ƋæčĜ±Ÿ�ĵ±ĜŸ�ÏųĜ±ƋĜƴ±ŸØ�
tornaram-se frequentadores mais 
assíduos da BE, utilizadores mais 
±ƚƋņĹŅĵŅŸ�Úå�åŧƚĜŞ±ĵåĹƋŅŸ�å�üƚĹÚŅ 
documental, adquirindo 
progressivamente melhores 
competências de leitura.

o que mudou
e�ĜĵŞĬåĵåĹƋ±ÓÅŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�Juntos 
a Ler Mais estreitou laços, criou 
novos elos, alargando o trabalho 
colaborativo. Novos recursos 
facilitaram novas dinâmicas. 

eŸ�±ƋĜƴĜÚ±ÚåŸ�ųå±ĬĜǄ±ĵěŸå�Ĺ±��)�åxŅƚ�
åĵ�Ÿ±Ĭ±�Úå�±ƚĬ±Ø�ĹŅ�ÏŅĹƋåƻƋŅ�Ú±�Ƌƚųĵ±�
Ņƚ�åĵ�čųƚŞŅ�Úå�Ş±ųåŸţ��ų±Æ±ĬĘ±ěŸå� 
a socialização e a inclusão, enquanto 
se procura o desenvolvimento  
de competências individuais. 

)ŸƋĜĵƚĬ±ěŸå�±�±ŞųŅƻĜĵ±ÓÅŅ�±ŅŸ�ĬĜƴųŅŸØ�
cativa-se para a leitura recreativa, 
oferecendo diferentes suportes  
å�±ÆŅųÚ±čåĹŸ×

�• �ųĜ±ÓÅŅ�Úå�čųƚŞŅŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±ſ�

�• %ų±ĵ±ƋĜǄ±ÓÅŅſ

�• FĬƚŸƋų±ÓÅŅſ

�• Adaptação e tradução para LGP  
Úå�ÏŅĹƋŅŸ�Úå�±ƚƋŅųåŸ�åĵ�ƴĜŸĜƋ±�º��)ſ

�• :ų±ƴ±ÓÅŅ�åĵ�üŅųĵ±ƋŅ�ÚĜčĜƋ±Ĭ�Š´ƚÚĜŅ�
å�ƴĝÚåŅšţ
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ÏŅĵ�c))Ø�ƋåĹÚŅ�Ņ�ŞųŅģåƋŅ�ŸƚÆģ±ÏåĹƋå�
uma perspetiva inclusiva, a restante 
ÏŅĵƚĹĜÚ±Úå�åŸÏŅĬ±ų�üŅĜ�Ƌ±ĵÆæĵ�
envolvida. As parcerias entretanto 
estabelecidas foram muito 
importantes no desenvolvimento  
ÚŅ�ŞųŅģåƋŅØ�ÏŅĵ�ÚåŸƋ±ŧƚå�Ş±ų±� 
±�ÏŅĬ±ÆŅų±ÓÅŅ�ÚŅ��åĹƋųŅ�Úå��åÏƚųŸŅŸ�
�F��Š���F�š�Ş±ų±�±�)ÚƚÏ±ÓÅŅ�)ŸŞåÏĜ±Ĭ�
Úå��Ĝ±Ĺ±�ÚŅ��±ŸƋåĬŅ�å�Ú±��ĜÆĬĜŅƋåÏ±�
aƚĹĜÏĜŞ±Ĭ�Úå��Ĝ±Ĺ±�ÚŅ��±ŸƋåĬŅţ

o nosso projeto

k�ŞųŅģåƋŅ��ŅÚŅŸ�IƚĹƋŅŸ�{ŅÚåĵŅŸ�
Ler�Ƌåƴå�ÏŅĵŅ�ŅÆģåƋĜƴŅ�ŞųŅĵŅƴåų�
a inclusão dos alunos com NEE 
nas atividades desenvolvidas 
em articulação com a BE. 
�ŅĹŸƚÆŸƋ±ĹÏĜŅƚěŸå�Ĺ±�ÚĜĹ±ĵĜǄ±ÓÅŅ�
de ações que permitiram promover 
competências leitoras, desenvolver  
a linguagem, produzir material 
adaptado e garantir a igualdade  
de oportunidades no acesso às obras 
åƻŞĬŅų±Ú±Ÿ�åĵ�ÏŅĹƋåƻƋŅ�Úå�Ÿ±Ĭ±� 
de aula.

Ainda que as atividades realizadas 
e trabalhos produzidos tivessem 
como alvo preferencial os alunos 

Nome do projeto �ŅÚŅŸ�ģƚĹƋŅŸ�ŞŅÚåĵŅŸ�Ĭåų 
Agrupamento de Escolas da Abelheira
Concelho��Ĝ±Ĺ±�ÚŅ��±ŸƋåĬŅ
DGEstE/ DSR Norte

Viana 
ÚŅ��±ŸƋåĬŅ
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ĘƋƋŞ×xxÆĜÆĬĜŅ±ÆåĬĘåĜų±ěƋģŞĬţƵåÆĹŅÚåţŞƋxsaber mais

o que conseguimos
)ŸƋå�ŞųŅģåƋŅ�ŞåųĵĜƋĜƚ�ŧƚå�ŅŸ�±ĬƚĹŅŸ�
com NEE pudessem ter acesso ao 
livro e à leitura, de uma forma que 
±Ƌæ�åĹƋÅŅ�ĹÅŅ�åƻĜŸƋĜ±ţ�)ŸƋå�±ÏåŸŸŅ�Ÿņ 
üŅĜ�ŞŅŸŸĝƴåĬ�±Ƌų±ƴæŸ�Úå�åŧƚĜŞ±ĵåĹƋŅŸx 
fundo documental adquiridos 
ÏŅĵ�Ņ�±ŞŅĜŅ�ĀĹ±ĹÏåĜųŅ�ÚŅ�ŞųŅģåƋŅ�
å�ŅüåųåÏĜÚŅŸ�ŞåĬ±�8ƚĹÚ±ÓÅŅ�{�ţ�
A frequência com que os alunos 
utilizam os serviços da BE foi outro 
aspeto positivo, sobretudo ao nível 
ÚŅ�ƚŸŅ�±ƚƋņĹŅĵŅ�å�ųåŧƚĜŸĜÓÅŅ� 
do fundo documental.

o que mudou
Foram criadas dinâmicas  
na comunidade educativa que  
Ÿņ�üŅų±ĵ�ŞŅŸŸĝƴåĜŸ�čų±Ó±Ÿ�±Ņ�Ƌų±Æ±ĬĘŅ�
colaborativo entre a equipa  
da BE e os professores de educação 
especial dos grupos 910 e 930, bem 
como dos professores e educadores 
das turmas envolvidas. De entre  
as atividades realizadas destaca-se  
a leitura partilhada em vários suportes 
åxŅƚ�ųåÏŅųųåĹÚŅ�±�åŧƚĜŞ±ĵåĹƋŅŸ�
±ƚƻĜĬĜ±ųåŸ�Úå�ĬåĜƋƚų±Ø�åĵ�ÏŅĹƋåƻƋŅ� 
de sala de aula ou em encontros com 
åŸÏųĜƋŅųåŸxĜĬƚŸƋų±ÚŅųåŸţ�e�ŞųŅÚƚÓÅŅ�
Úå�ųåÏƚųŸŅŸ�åĵ��ų±ĜĬĬå�å�åĵ��{�Ø�ŞŅų�
professores e alunos, envolvendo 
diversas disciplinas, permitiu alargar  
o fundo documental disponível para 
os alunos com NEE.
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